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L A 

Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O i ¡ i . i . i . ) : \ 1 i: o 

D E L 

Diar io de la Mar ina. 
A L D 1 A R I U D E LA M A l t I N A . 

H A B A N A . -

De hoy 
M a d r i d , Noviembre 6, 

B U P T U B A 
Ayer adquirió gran le» proporciones en 

el Congreso el debate político-
A consscaencia de les dsclaraciones 

hachas por el Sr. Canaleja? sobramo la 
ruptura completa entre aquel ex-minis-
tro 7 el Sr. Sagasta. 

JSOTA O F I U I O S A 
La prensa dedica atención preferente á 

una nota cñ îosa publicada en L a C o -
r r e s p o i K l e n c A a de . E s p a ñ a , do-
clarando que los fanciona îos piiatinos 
que acompañaron al Esy durante el via ­
je de éste por varias provinciaj; nunca 
faltaron al respoto debido á los Ministros 
que acompañaban también al Soberanc, 
ni se inmiscuyeron tm las atribuciones 
propias de los segundos, como habían ass-
garado varios periódicos-

B L Q K N B t t A L T O R A L 

En Alhema, estación balnearia de la 
provincia de Murcia, ce volvió repentina­
mente loco el general don José Toral 

Su manía constante es hablar de la 
capitulación de Santiago da Cuba, res­
pecto de cayaa negor.aciocea se ocapab? 
en recopilar datos que le había pedido 
el Gobierno-

El gsneral Toral ha sido LOnducido á 
Murcia. 

LA NOTA DEL DII 
Ayer fe deolararou en huelga los 

tabaqueros de las treoe láhricas qao 
tiene en esta capital la(<lIavaQa 
Oommeroial Oompauy." 

Los iniciadores de la huelga fue­
ron los obreros de la íábrioa de 
"Vi l lar y Villar" y la causa el no 
buber accedido la Ooiupaüia á la 
pretensión de que 8« pagasen en to 
das las fábricas de la misuia los 
precios que venían rigiendo en la 
qne los pagaba más altos. 

Otras pretensiones formulan tain 
bién los baeignista*; peco oomo uo 
es nuestro objeto averiguar ahora 
si tieneu ra/.ón los obreros ó la tíe 
ueu los patronos y basta lo apmta 
do para que nuestros lectores pue 
dan formarse idea de lo que ocurre, 
vamos á pasar á ctro orden de con­
sideraciones. 

Miilaree de hombres quedan sin 
trabajo con motivo de est i huelga. 

Dentro de breves días discurrirán 
por las oalles de la Habana grupos 
de obreros hf nbrientos. 

E l hambre es muy on la conse­
jera. 

Los patronos son extran jeros. 
E n la batería de Santa Ülara hay 

tropas americanas. 
Os yo Hueso está muy cerca. 
E n Washington parece que están 

arrepentidos de lo que hicieron en 
Ouba el '20 de Mayo. 

E l M u n d o , que hasta ayer venía 
alentando la huelga, ¿uo ba pensa­
do eu estos peligrosf 

Y los demás periódicos jqoé opi­
nan de tan grave suceso? 

¡Tendría qne ver que los aconte-
oimientos les cogieran asando Mer-
ehanes 6 creyendo en velorios de 
radicales! 

La demot t lie las MWn 
Sr. S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s . 
L o s q n e e a s o r i b e o , p r o p i e t a r i o s d e 

loe ed i f i c ios e i t a a d o s e n l a üai ie d e 
Z a l o e t a , U a m o C o m p r e n d i d o e n t r e l a s 
d e O b r a p í a y T e n i e n t e - B e y , y v e c i n o s 
d3 loa m i s m o s , á Q»ted auod io ios y res-
p e t a o s a m e n t e e x p o n e m o s : 

Q a e h a b i é n d o s e aoordado por e l G o -
b í e r a o e l d e r r i b o d e los reatos q n e e x i s 
t i a u de l a s a o t ^ g o a í M a r a l l a s todo el 
t e r r e a n o o m p r e a d i d o e n t r e l a s oa l les 
d« V a l u é i s M o a s e r r e t e , O b r a p í a y 
T e n i e n t e - R e y , se v i e n e e feo tnando el 
cr ¿bajo neoesar io p a r a e l lo , h a b i e n d o 
d e s a p a r e a i d o oasi e a i*a t o t a l i d a d l a s 
e x p r e s a d a s m a r a l l a s . 

P e r o , s e g ú a ae ve , y d^ e l lo s e nos 
h a i n f o r m e ü o por los e n c a r g a d o s de 
r e a l i z a r d lobos t r a b a j o s de d e r r i b o , s e 
p r o y e c t a ú t r a t a de de ja r l e v a n t a d o s 
a b a n o s t rozos de d inhap m o r a l l a s , oon 
et fia dA q o e a i r v a o d e r e c u e r d o de l a s 
m i a m a a . 

Y oomo e n t e n d e m o s q a e eso no sólo 
es a t e a t a t o r i o a l b o e n g a s t o , á l a h i 
g i s a e y á I » m o r a l , s i n o q o e , a d e m a s , 
p e r j a d l o a , por oonseot ienoia de todo 
«ilio, n u e s t r o s l e g i r i m o s i n t e r e s e s de 
p rop ie ta r ios de e d í f i j i o s a i t c a d o s en 
laa i o m e d i a e i o n e s d e eac<> t e r r e n o s , v e 
oimoo a s n p l i o a r á na1 - ' s e s i r v a e v i 
t» r se nos i r r o g e e e l ta i p e r j u i c i o . 

O o m o oueat lón d e es té t i ca , se ceoe 
s i t a no guato c o m p l e t a m e n t e e s t r a g a ­
do, p a r a p e n s a r q a e prooed iéodoae al 
d e r r i b o d e t o d a s e s a s m a r a l l a a , deter ­
m i n a d o s f r a g m e n t o s 6 ( r o s o * * < l as 
miarnas q a e d e a s o b s i s t e o t e ^ de-
most rac ión d e b a e n gnsto . Ptf»«i ^ee 
¿nsív* r e s a l t a e n eaaa ooodtoiouen de­
p l o r a b l e . 

O o m o r e c u e r d o , se e x p l i c a q a e se 
L a b i s r a d e j a d o la m u r a l l a ta l como 
í - i i f i t ía , P e r o p r e o i s a m e n t e s e h a orde­
nado s o d f r r i b o p o r q a e e n l a ao taa l i » 
d a d lo¿ g r a n d e s c e n t r o s d e pob lau ión 
no v i v e n ni p o s d e a v i v i r de eaa oíase 
de r e c u e r d o s m u y prop 'os de e n m u s ^ o 
ó d e a n g a b i n e t e a n t i c u a r i o ; pero no 
de un pueb lo q u e v i v e v i d a m o d e r n a 
7 quu n e c e s i t a a i r e , ¡ as , eapaoto y be 
libe» y o r n a m e n t a o i ó n p a i a bus edif l 

OÍOS y p l a z a s . Y oomo c a e e t i ó a d e me 
r a l p á b l i c a y de h i g i e n e , t a l e s t rozos 
ó p e d a z o s de l m a r o q c e se p r o y e c t a 
de ja r e r g u i d o s á m a n e r a de m o n t ó n de 
e s c o m b r o s , r e s a l t a r á n c o l u m n a s min -
g i . o r i a s y l o g a r apropós i to p a r * q n e 
en l a s h o r a s d e o b a o n r i d a d e s s i r v a n 
de a l b e r g u e y d e e s c e n a r i o á a c t o r e s y 
4 espectáoolos q n e en v e r d a d poco 
ed i f i can tes s o n é improp ios d e todo 
pueblo '"alto. 

D e s u e r t e q n e , no sólo p o r cues t ión 
de o rna to , s i n o por c a e t i ó j de h i g i e n e 
y de m o r a l , debe r e a l i z a r l e el d e r r n m 
be to ta l de l a s m u r a l l a s e x p r e s a d a s , 
s i n q u e q u e d e n i n g u n a f racc ión d e 
e l l a s , como s e p r o y e c t a 6 ae nos h a i n ­
d i c a d o s e h a r á . 

E n ta l v i r t u d ; 
S n p i i o a m o s á u s t e d , en m é r i t o d e l a s 

p r e s e n t e s co ^ . ^ p r a a i o n e s , s e s ! v a , en 
el CUBO de q o e ' T i c o s a h a y a s ido p e n ­
s a d a ó r e s u e l t a , d e j a r l a s i n e fecto , a c o r ­
d a n d o q a e d e s d e luego s e p r o c e d a a l 
d e r r i b o totul d e l a s m u r a l l a s oompren -
d i d a s e n el t e r r e n o q n e a b a r c a n l a s oa­
l les d e Z u l n e t a , Monaer ra te , O b r a p i a y 
T e n i e n t e E e y ; s i n qno e n d i c h o ter re ­
no q u e d e p e n d i e n t e d e d e r r i b o n i n g u ­
n a p a r t e ó f raooión d e laa c i t a d « s m n . 
r a l l a s , por peqoe f i » q u e 83a, Q a e a s i 
e s p r o c e d e n t e . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 3 de 1903. 
A n g e l A l o n i o — A . S a a v e r i o , por el 

t ea t ro P a y r e t — J u a n G n n z i í l e z — P e d r o 
L e d o — J . I I . B o r j e a — J u a n L e a t a — itfi-
g n e l V a M é s — F . O. O a r r y — B . D ^ l e a 
d o — J a i m e P n n o e r m a n y P i n t o — l i a ­
b a n G o n z á l e z y C o m p a ñ í a — M a r c o s 
P u j o l — D e i f i c ó . L l o r e n t » — J ' f i ó a L o 
p e z - - J o 8 é M ^ A l v a r e z — O , D o m i o g n e z — 
R a m ó n N g ü e r a — P e d r o A r a l a . — 
M a n a e l t t e g a e i r a . — J u a n F r « n o i s c o 
B a o . — J e a ú a B á s t e l o I g l e a i a a . — L o r e n 
zo V i f i n e l a . — J u a n B a d í a . — O o n a t a n t i 
no G a r r i . — R a f a e l F e r n á n d e z . — J . Man­
t ó n . — A n t o n i o L a r r e a . — J O P Ó L ó p e z . — 
A l e j a n d r o R u b i o . — L u l a A l v a r f z — A n -
d ' í ^ C u e t o . — B e n i t o B i e r a . — A n t o n i o 
B a r r o . — A n d r é s C a s t r o . — M a n a e l Ore 
| a . — B n a t a q a i o C/ioo.— L o r e n z o V * \ -
d ó s . — 4 . G a r e s . — R a f a e l O a i v o . — J ^ a -
q o i n B a d t a . — M a o o e l Bstóvee . — F n U -
pe G u t i é r r e z . — H i l a r i o á .gu i l a r . — M a 
nne l F e r u A n r t e f . 

RESOLUCION 
H a b a n a , M c iembre 4 de 1903 

S r , D . A n g e l A l o n s o 
M u y aeiíor m í ( : 

B n c o n t e « t a o i 0 0 a i a t e n t o e a c r i t ^ q o e 
nated y o t ros señoreo o r o p i e t a n n e y 
v e c i n o s d e l a c a l l e de Z i l n e t a d i r i g e n 
á e s t a S « o f e t a r i a , con f e c h a d« a y e r , 
p id iendo el to ta l d e r r i b o de I;*- m i r a 
l i a s e z i a t e o t e a en l a c a l l e m e n c i o n a d a , 
debo maniteetar^e, de o r d e n de l seftor 

^Secre ta r io , q o e tan o b r u i q n e en la a c ­
t u a l i d a d s e reaMzan en a q u e l l o g a r 
o b e d e c e n á n n p l a n p r e v i a m e n t e exrn 
d i a d o , a t e n d i d o l a o o n v e n i e o o i a p ó b i i -
CB, l a s oond ic ionea de l l o e a r , a to . , e iu 
q a e p u e d a s e r por e a t a r a z ó n modtf ioa-
d o , t a n t o móa, c u a n t o q u e uomo opn i 
c ión al c r i t e r i o anatentttdo por aatede<« 
s e h a ped ido por e t r o e eefiore» la a o b -
s i e t e n c i a de l tota l de ea tas m o r a l l a s . 

D e a s t e d a t e n t a m e n t e , 

A IANIT^L J , G O N Z Á i . K Z 
J t / i dé J)e*paoho. 

C o m o b a b r á n v isf í loa q n e h a y a n leí­
d o ' a a o t e r i o r io« t4no ia v l a reHolnción 

"Aü PETIT PARIS" 
Ya están á la venta los último? MODELOS de SOMBRE-

IvOS para el invierux Salidas do TKATRO, Visitas, Abrigos 
de Seda, p a ñ a y pieles. Sayas do Seda, Abrigos para uína y 
boas. Ciutas, eocajes, aplicaciones, galones y adornos para 
vestidos, Blusa* de feda. hilo y algodón; peinetas preciosas y 
alüleres de fantasía. 

a rp i PíTEOfies floi " m n m m m t 
DE MUY BÜFN CORTí Y ELEGANTE ESTILO 

O B I S P O , 101 T E L F . 686 

que á l a m i s m a h a d a d o la S e o r t t a r í 
de O b r a s Públ ica? ' , l a d e n e g a c i ó n de 
e s t a no es tá b a a a d a en n i n g ú n a r j o 
m e n t ó sól ido, s i e n d o por el c o n t r a t i 
i r r e b a t i b l e s y d i g n o s d e s e r t o m a d o s t't 
cons iderac ión los a d n e i d o s per los qo*1 
p i d e n la t o t ü d e m o l o i ó n d e l a s m u r a l l a s . 

L o s v e r d a d e r o s i n t e r e s a d o s , los q n e 
t i e n e n n n d e r e c h o i n d i s c n t i b l e á ser 
oidoe en es te a s u n t o , q n e s o n los pro 
p ie ta r ioa y v e c i n o s d e los edíSoios c u ­
yos f ren tes d a n é l a s a n t i g a a s m ara ' . l as , 
e n el t ro to de e s t a s l i m i t a d o por l a s 
oa l les d e O b r a p í a . Z u l n e t a , T e n i e n t e 
R e y y M o n s e r r a t e , q n e no h a b l a n pe< 
d ido la demol ic ión de l a s m i s m a s , qn i -
e S s por e n t e n d e r q u e p o d i a n y d e b í a n 
ner c o n s e r v a d a s c o m o r e c u e r d o h i s t ó 
r i c o , al v e r hoy q u e L n n c o m e n z a d o á 
d e s t r u i r l a s y a l e n t e r a r s e q n e e s el pro­
pósi to de los d i r s o t o r e s de l a o b r a de 
j a r en p ie u n p e q u e ñ o , peqnef i i a imo 
i r o s o d e laa miamarf en uno d e l es e \ 
t r e m e s del c u a d r o q a e o c u p a b a n , s e fl 
i a n en lo an t ies té t ico , Hnt ib ig ién ico é 
i n m o r a l q n e el lo r e s u l t a r á y con l a e n 
t o r i d a d y d e r e c h o q u e c r e e n tener , y 
n a d i e les n e g a r á , ae d i r i g e n á l a S e c r e ­
t a r l a d e O b r a s P á b loas e x p o n i e n d o 
las naált íples r a z o n e s q u e a b o n a n l a re 
v is ión de s e m e j a n t e a c u e r d o y p i d e n 
q u e , ya q n e s e ba d iapneato l a d e m o ü 
c ión d e l i s m a r a l l a s , e s a d e m o l i o i ó n 
s e a c o m p l e t a . 

B a a i n a t a n c i a , q o e b a d e b i d o s e r re­
s u e l t a f a v o r a b l e m e n t e , dado el pe^o y 
f a e r s a d e s n a r g u m e n t a o i ó n , lo ba s i ­
do en c o n t r a . P e r o l a S e c r e t a r i a de 
O uaa P ú b l i c a s , q n e a e g u r a m e r t e no 
ha prea tado al a s u n t o l a a t e n c i ó n q u e 
d e m a n d a b a , no fijáLdo^e, q o i z ^ a , en los 
mot ivos a d u c i d o s pnr ios a u t o r e s de la 
i u s t a o c i a , no se o u o p a d e d e s t r c i r l o s , 
ni s i q u i e r a d e i n d i c a r l a s i n r a z ó n de los 
s i s m o ; aino se l i m i t a a d e c i r q o e e s a s 
a b r a s ouodeoen á n o p 'an y a f o r m a d o 
y q u e e x i s - a a o t r a a inat iknciaa q u e pi­
d e n l a üo i iservaoión tota l de l a s m u r a . 
Has . 

L a ^ x i a t e n c i a d e u n p l a n , por m n ? 
<*»tcirii*:tn q n e é a t e b a y a s i d o , no ea 
r * z ó a f a ü u i e o t e p a r a no a t e n d e r á los 
q i .e oon d e r e c h o p a r a e l l e , por s e r 
p rup ie ta r ioa y v e c i n o s de los a l r e d e ­
dor^» , f oon a r g u m e n t o s ból idos, q n e 
a t o ñ ^ o 4 la es té t i ca y & l a h i g i e n e y 
dDOral pú^ltoa, p iden en v a r l a o i ó u . P a 
ra q a e t.sto DO f u t r a poaib ie per la n e -
^eetarlo q a e s e t r a t a r e de u n p r e o e p t o 
o oat i tao .^na ' , p o r q a e a n a s i e n d o eso 
p lan obr » de l 0 3 0 g r e a o , p o d r í a se r 
o r el miamo r e v i s i do. 
< ' F e r o ei e x t r e m o más r a r o de los dos 

f é qoe f a u d « s a d e n e g a c i ó n la S t c r e t a -
r ía d e OorAH PdOMoaa, es ei de I n f x i s 
teñó la de o í r a * i n » t a n o i a i . ¿Qué " o t r a n 
l o a t a n c i a h " p n e d e n «er objeto de m a ­
yor a t e n c i ó n q u e la eaRor i t» por loa 
p r o p i e t a r i o s y v e o i o o s d e l a s mnra l la t - f 
|Üomo no aea l a de l c i n d a d a n o a m e ­
r i c a n o qoe p id ió , ba d i a s , la c o n s e r v a ­
ción de bqaé l l i is l P e r o no lo o r e e m o s ; 
p o r q u e • p id ió la conaervao ióo , co 
IDO r e c u e r d o b ia tór ioo , d e todo al o r -
t iea de m u r a l l a s , no l a d e n n p e q u e ñ o 
^«Mlato qoe h i r v i e r a de o d o m n * * m i n -
g i r o r i a y o t r a s cosan peores . 

If iaperamos q n e el m o v e a t i m a b l e S e ­
c r e t a r i o de O b r a s i ' c iMtaas , one por 
razone» f io i lee de o o m p r c o d e r , dadoa 
loa mál t ip !ea a s u n t o e qoo d e m a n d a n 
an a t t - o i o o , no e« tad tA , t ' i ú dada, la 
i - m t a n o i a a q a e ont* veo imoa re fer ien 
do c o a la d«*t.eootOr: qae un^otroa y tos 
v e r d a d «roí», los Ooioot» tnteresadoa 

G ó n e r o R para enfardar Tercios do Tabnco 
y p A t * t j a c e r paca-7 d e T a b a c o y B s p j u j a a a * t» « = r « d i t » i « « a r c a 

BÜSTAS (Género blanco) de i O , 42 y 4 1 pulgada** ujíiieaaa ñ e 
ancho y piezas de 29 yaraae inglesas. 

A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y ^ O P E B I O Í I . de M 

42 y 4 1 [ ) u l g a d a 8 inglesas de ancho y piezas ^ie 30 rardas» inglesas. 

Su Anico impor tador E N R I Q U E H E I L B U T 
e o s e s e z de M A B T I N F A L H : y O ' . S I G N A C I C 

x V i - v SOü-nA -B16 Ja » l t »«' 

Cta. 1711 5a^ 3d 

- £ 
IEJ I L I M O I D E X J O ' 7 

A c a b a d e r e c i b i r p a r a l a es tac ión d e I n v i e r n o , e l m á s e x 
tenwo y v a r i a d o s u r t i d o <le S o m b r e r o s Modelot» p a r a 8efU>ras y 
n i n a s y tembióu í r randes n o v e d a d e s en B c a a de ' Jh i fou , P e i n e -
t a s , C l n t a r o n e « . H e b i l l a s , P l u m a s y S o m b r i l l a s de F a n i a s í a . 

N O T A : — T O Í os estoy a r t í c u l o s á p r e c i t s ? Í D c o m p e t e n c i a . 

I E J I J I V E O I D E L O ' 7 
13 3 , O B I S P O . 13 3. 

O. ItiSI 16a-30 Ot 

fl la imm 

La Estrella dé la Moia 
Madame Puchen de regreso de su viaje á París 

t ieoe el gusto de saludar á su d i s t i ngu ida c l ioute-
la , par t i c ipándo le que t iene puesto á la ven ta un 
jrran su r t i do de S A Y A S de SE l >A del mejor gusto 
y C O R T E S de V E S T I hOS B O K ü A D O S de la más 
alta Novedad.—Del 12 al 15 del corr iente mes sal­
drán de la A d u á n a l a s ú l t imas l lovedadeseo Som­
breros, Adornos, Ciutas, Encajes, etc. etc. 

T A L L E E DE VESTIDOS COX U N A P R I M E R A 
MODISTA DE PARIS A L F R E N T E . 

P r e c i o » de S i tuac ión . — S u r t i d o inmejorable 
OBISPO. 84. TELEFONO: 535. 

i roo i q a e a m e r i t a , no t e i i d r á l o r o a -
^eoienúe e a v o l v e r l a á e s t o d U r . T ei 
»4to, oomo es : c-.-amoe, ee r e a l i z » t e ñ e 
aos U s e g a r i d a d de q a e el señor D í a s 
/ a l v a r á sobre ea uoaerdo y o r d e u a r á 
A corr plet y to ta l d e m o l i c i ó n d e l a s 

o t a r a l l a s , eligrieodo otro aicio m e a o s 
a i^otr í ro y a r b a o i z a { ! o , q a e los h a y , 
p a r a o >rieervar a a t rozo de U s m i e m a e 

Europa y Amerita 
SOBEBAN03 E N F E i N C I A 

B l M e d i o d í a d e F r a o o i a será f avo 
r e o í d o eo la p r ó x i m a es tac ión i a v e r 
nal p o r v a r i o a je fea de E s t a d o , q n e eo 
la d e l i o i o s a " c o t e d' a z a r " b a s c a r á n 
d e s c a n s o p a r a laa f a t i g a s de l g o b i e r n o 
y a l i v i o p a r a la Balad a r r a i n a u a por la 
e d a d los a c h a q u e s ó el t r a b a j o . 

B l p r i m e r jefe de E s t a d o q a e v i s i t a 
rá l a ocistn a c a l s e r á el ex P r e s i d e n t e 
del T r a a s v a a l , Mr . E r n g e r , q a e d e a -
tro de pooos d í a s q a e d a r a i o s t a l a d o en 
la v i l U S a i n t L a n r e n t , de M e n t ó n , a d ­
m i r a b l e m e n t e s i t u a d a eu med io d e e s ­
p lénd ido j a r d í n . 

E n o t r a c a s a o e r o a n a , v i l l a O e n s , ae 
i n 8 t a : a r á la p e r v i d u m b e e del a n c i a n o 
ex P r e s i d e n t e . 

K r n g e r p e r m a n c e e r á en M e n t ó n bas­
ta m e d i a d o s de l mea d e A b r i l . 

U a p M a r t i n recibir '» b* la m e d i a d o s 
de F e b r e r o l a v is ic i i del i m p e r a d o r 
F r a u c i í o o Jocó de A u s t r i a fciniigrla. 
E l s i m p á t i c o S o b e r a u o h a r á eo viajK 
oomo t u r i s t a , y p e r m a n e c e r á ent re 
Mooteoar lo y M e n t ó n nu&tro s e m a 
ñas. 

E t n ? y de loa b e l g a s , q n e se propo • 
ne a b o . a baoer u n a e x c u r s i ó n por el 
M e d i t e r r á n e o eo BU y a t e A Iber ia , n a r a 
d o s v i s i t a s e l i n v i e r n o & V i l l e f r o n c h e -
s a r - M e r . L a p r i m e r a es tañó la d u r a 
r a t res s e m A u a a de l mea d e D i c i e m b r e . 
L e o p o l d o I I v o l v e r á e n F e b r e r o 4 V i -
l l e f ranohe , y p e r m a n 3 o e r a a l i i dos me 
M t i 

Bl a n c i a n o R e y O r i a t i á n d e D i o a -
m a r o a ee p r o p o n e v i s i t a r N i z a . S u 
v i a j e DO está a á o d e f i n i t i v a m e n t e acor ­
d a d o , pero es p r o b a b l e que se veri f i 
q n e en F e b r e r o . 

F i e l á s u p n ie reno ia por O a n o e a , el 
R e y B d u a r d o d e I n g l a t e r r a ne p ropo-
oe p a a a r a l i i a n a l a r g a v tempora ­
d a . C o i n c i d i r á s u 
g r a n d e a r e g a t a a 
q u e se ver i t ioarAn da 
zo . 

N o está a l a d e c i d i d a la f e c h a de! 
viftje. E d a » r d o V I I d e s e m h a r o a r á en 
el Nor te de F r a n c i a , p e r m a n e c i e n d o eo 
P a r t s v e i n t i n u a t r o h o r a s y m a r c h a r -
s e g u i d a m e n t e . D o r a n t e e a es tano in 
h a b r á ^o V i l l e f r a n o b e dos oompafit 
del 112 ' r e g i m i e n t o de I n u n t e r i s . E i 
A l m i r a n t a z g o i n g e n v i a r á dos o r o -
c e r o s á la r a d a d e V i l U f r a n c h t í p u r a 
e s c o l t a r a l y a t e Viotor ia n n i Albert . 
üia ó^te h a r á la K e i n a A l e j a n d r a la 
^xi^nrNióc, s a l i e n o de L o n d r e s a n t e s 
qoe s u espoito. 

E d u a r d o V í T h a i á «coa is iones á 
Monteoar ln ' N i t a , üAdntOa y o t ras e s t a 
OIOOAS i n v e r n a l e s . S n «iiftr>iwoi6n fa 
v c r : t a ««era el yatoht . tHg. A propósi to 
de es to , ae d i c e q u e S . M. e s t a baoien 
do oonet ro i r no DtaVQ ? a t « . o o e será 
m u v notab le . 

F i n a l m e n t e , s e h a b l a t s m n i e a de 
q n e i» U e m a O n i l l e r i n l n » dfi H o l a n d a , 
¡ i'.'r noosejo de los mMtone, o A s a r a «1 
g a ñ ín H f -maoas " n <.)»nriH!4 

estancia oonlas 
inturnactoDalea, 
« al W de Mor. 

MAS SOBHE EL UMM 
H e m o s vi^co p u b l i c a d o e n el D L A -

B I O D B L A M a B I N A d e l 2G de O u t a b r e , 
un e r t i o a i o r e f e r e n t e a l a l g o d ó n , en el 
q u e se t r a t a d e d e s v i r t u a r a l g a z o s 
c o n c e p t a s eratt idou per ^ e o r u o r e s IIQ»^' 
t radoe . 

C o m i e n z a el a r t i c u l o a s e g u r a n d o 
' ' que l a m a y o r p a r t e d e l a l g o d ó n q o e 
se c o s e c h a se emplea z u los t e l a r e s . " 
K s t o no o f rece d a d a a l g u n a , pero 31 
p o d i e r a o f r e c e r l a el h e c h o d e q n e , e s ­
t a n d o s i t u a d o nocBtiO p a l a e n n n olí* 
m a t r ó p i c a ! p u e d e n muy b ien e s t a r ex ­
p u e s t a s l a s g n e d i j e e d e l a l g o d ó n L l a s 
l l a v i a a in tempeot lv&s q u e ene len c a e r 

n D i c i e m b r e y E n e r o , y á los f u e r t e s 
' g u a n e r o s q u e , a i s l a d a m e n t e , ee p rec i ­
p i tan en F e b r e r o , M a r z o y A b r i l , c o i n ­
c id iendo oon l a s doa épooas de r e o o -
lecoión de l a l g o d ó n : l a p r i m e r a , e n E -
nero y F e b r e r o y l a s e g u n i a en M a r z o 
y A b r i l , p o e s e s p r e c i s o c o m p r e n d e r 
q u e e s t a p l a u t a no rinde s u c o s e o h a 
dr u n a s o l a vez, p o r q u e d e s p u é s de l a 
p r i m e r a reco lecc ión tru-da á v e c e s h a s ­
ta t res meses p a r a v e r i f i c a r s e l a s e g u n ­
d a , en v i r t u d d e q u e no f r u c t i f i c a n i 
m a d u r a s i m u l t á n e a m e n t e . 

A h o r a b i e n , e x p u e s t o lo q u e a n t e c e ­
d e , rés tanos c o n s i g n a r q u e l a e x p e ­
r i e n c i a h a d e m o s t r a d o h a e t a l a s a c i e ­
d a d , q u e U s / í í f t a * y Ian h e i a i a * en laa 
épocas d e la reeoleooióa del a lgodón p s r -
jttdtoati en g r a n m a n e r a , l a c a l i d a d y e\ 
color del f ruto, l a s p r i m e r a s lo e n i n o l a a 
y á m e n u d o d e b i l i t a n l a t e n a c i d a d 
de s u s filamentos y , Ir.a a e g u n d a s . le 
d a n n n co lor a m a r i l l o s o q u e n o t i e o a 
m u o h a a c e p t a c i ó n en e l c o m e r c i o y ob­
t iene m u c h o m á s b a j o s p r e c i o s . 

P o r t a n t o , e s d e esperarse q o e an 
ramo a g r í c o l a , n u e v o en e s t e país, q u e 
está e x p u e s t o , oon I r e c u e n c i a , a la a o -
c ión de laa l l u v i a s en ui p e r í o d o do re­
colecc ión, no p r o d u z c a los r e s o l t a d o s 
económicos v e n t a j o s o s q u e a e e v e r a e * 
a r t í c e h a t a , y t a n t o m e n o s c u a n t o q o e , 
d e s d e s u fomeuto , t iene q n e c o n t e n d e r 
oon p r o d o c t o s s imi lsrr -R d e u n p a i s q a e , 
nomo los K a f a d o s U n i d o s , p r o d u c e 
11 ooo ouo d e p a c a s d e a l g o d ó n ; no 
uoocando oon l a s q o e p r o d u c e n B r a s i l 
v otros paisas d e l a A m é r i c a de l 8 a r , 
E g i p t o , A u s t r a l i a y l a I n d i a . 

Y c o m o q u i e r a que en n u e s t r o pafa 
no i m p e r a l a A g r i c u l t u t a M o d e r n a , 
f a l t a n d o r e g a d í o , e l d r e n a j e , los abo­
nos y la f a c i l i d a d y b a r a t e z d e ¡as c o m a 
n i o a c i o n e s , p r o d i u i e u d o un a l g c d ó o i n ­
fer ior como ea de e z p o o e r , ae d e d u c e 
](ie n u e s t r o a l g o d ó n c a r e c e r á d e de-
. n a n d a p a r a l a e x p o r t a c i ó n y, en t a i 
v i r t u d , tótn « « r w r i a p a r a emplear lo en 
¡o» teia'en l innl s </'r »e e*tablP.or.< i a n 
•ni at i imtinfe «n lii Ir. a pnr fa ttvatex de 
¡f hl tetón, los ovalen .inica.nñnlr. pi'ttpe-
rar íam m a u i a d m por tos arancelen pro h i 
hittvos; p a e s , de lo c o n t r a r i o , l a perfeo-
oióa y l a b t ra tnr . d e l a m a n u t a o t u r a 
Me A b r i r i t p a s o , HD c o r t o t inmpo , e n be-
íieñDio d e loa o o n e i m i d o i e e q o e t r a t a a 
s i e m p r e de c o m p r a r d o n d e m a s barato 
les v e n d a n . 

R.^pecto á fu q a e refiere u c e s r r o 
i l n a t r a d ) o o a t r i n o a n t e sobre > lg< dón 
ouhano, s^lo d i r e m o s q u e aerá c u D a n o 
eo cnanto crece y ee d e s a r r o l l a en O u ­
b a , pero que hasta aboia n a d i e h a pro 
bada que v c ^ e t » • x p o t i t á n ^ a m e n t e e a 
f StM p i f t l S . 

I>4 c i e r t o q u e c u a n d o C o l ó n d e s e a -
b n ó l a A m ó r i o a , v ió l a s fibras de l a l ­
godón en d i R t . i n t o s ingMrt 'd ' loade t ó, 

C U B A v A M E R I C A 
REVISTA ILrSTRADA.-DOS EDICIONES. 

K l n i l v t r r o f í e l a H D t C t t o N M Í C S S Ü A I. rorre ' ip tmiUrt i te ti S o v i c m h r c , cotí-
t iene a n l> f i l lanfe <trfh a l a sf>hrr < I C t i n e i i t f i i t » tlr Ct t lAn, i l a n l e a i l n ro/t tm m e -
rOMM r i s f a s tlr loé tn<nnn>i, iift>< y r r / t r o i h i r r t o n e * tlr untah le* ¡ n n l a i í t i * 
( n f n n n n t le f t t p i U n . d e h í i l a n i S f . M u j i / e l ¡ t l e l n o . 

C V I t . i 1 A M fcli H ' A se j m t l i rr i tofloshts t loni inf jos. ICsel j t e r ió f l i ro i l a s t r u 
do de n u n i o r i/ i n ó * t m i n t l a eturti lUut d&Jéct irr t l f t te n i a i / o r tnU*irrr>de y r n l i a d o s , 
tlr inrií>r< < if i ist i f i r iof ie* 1/ile yt, Sis Itt jo t¡ i ir l i a s l a o h o v i M Im v a p n h l i r a i h » e n 
C n h a . Htt I S D i C I O N S E m í A H A L < s mi i n i x h r a n l a t o s a . S a K D M V i O N M E Í f m 
S I A l s f - ' i » n i f l a t l e ra í l m < i g a t ¡ n " l ' a a ¡ n t r h a l n h r i l l n n t e y i l i s l i n l a eit-jcudíl 
i i á n i e r o . l ' t i a M U E L A i í a + l r a i l n 2 0 0 ¡ a l t j m n s la /o+a y i t r r a de e.ieido 
i i m i i e n f a l a a n n í / i r o * yt .it'<nli>*. l inio* les jn isr * . el / i r r /A f l i rn inr i* b a r a t a . 

Si i<rr ipci i>n n i ni i <>< / J l ( i \ ' I A l< fS p l a f ' i e t p a ñ i i l , ! . Sr <al i i t l i i n 
A f K f i l e * eon h a e a a ? r< t ' i e a i i a s . C o a l i a ñ a l a p a h l i r a t éAa tle l a t u n e l a i l n s l t i t " 
# É " / , / l ' io t t" ! ' ( ' t i n r n t j t a n " . - A t l i n i n i * l t i i i i A i i í i A I A A \ l > * U . H i t h n n n . 
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i i n i 192 
tido de artícnloe para presente ea 

tación en 

y un completo eortido de A B R I G O S filtimos modelos p i ra Hyüoraí' 
caballeros y niños. Precios reducidos 

N O T A . — L l a m a m o s la atención sobre loe nnevos modelos de pi* 
letoa y Smoking para señoras y cbaqnetas para oiñas. y fenibién 80br« 
la diversidad Je trajes caprichosos para niños. 

San Rafael 31. Teléfono í7fi;{ 

Cta l'Ol 6*-f> 0?a 1697 l - d - ? 4 a-3. 

Los más exquisitos y mas sol ici tados. 

8e venden en todas partea.—Fábrica: I n f a n t a , 62 
I N» 

Jueves 6 le Noviembre 
FÜKC10N POR T A X D 1 S . 
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Chatea Margaux 
A l a a 9 7 I O 

KIKIRIKI 
A l as l O y I O 

La Muerte de ¿gripina 
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b o l r - i J * ¿enaral 
l íu ird. ta á t a r i n l i a i ) p a r a i a o . . . . . . 
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y a á a ta p l a n t a m i s m a e n l a >>nt<ga» 
• ' E s p a ñ o l a " , más e s t e h e c h o • HMm~ 
p r u e b a qoe e l a l g o d ó n qo.- v i o iu m 
o r i g i n a r l o d e esos p a í s e s , p o r q a e , han tu 
e l p r e s e n t e , no se h a v i s t o e n e l los n in ­
g ú n e j e m p l a r i i l v s a t r e d e e s t a p l a n t a . 
M á s b ien nos i o o l i c a m c s á orear q a e 
e l q a e t e n e m o s p r o c e d e d e l a A m ó r i o a 
d e l S a r , p o r q a e e s i n n e g a b l e q a e los 
i n d i o s de ésta y o t r a s i s l a s a n t i l i a n a s 
s e c c m a n i o a b a n oon los de en r a r a de 
l a A m é r i o a del S a r , ¿ j o a g a r por a l g n -
Dos v o c a b l o s o o m a n e s e n t r e l a s r a s a s 
d e a n o s y ot ros pa íses . P o r e j e m p l o , 
l o s A r r a r . a k e * de l a O a a y a n a conoc ían 
e l m a í a por n t a r i tV j los O a r i b e s de l a s 
A n t i l l a s M e n o r e s lo n o m b r a b a n ind is ­
t i n t a m e n t e m a r i c h i , meir t i i y , loa in ­
d i o s de O a b a y J a m a i c a , lo d e n o m i n a ­
b a n mayses. 

T a m b i é n m e r e c e a n a a c l a r a c i ó n r e s 
peoto á lo q a e s e re f iere s o b r e l a s espe­
c i e s d e a l g o d ó n . 

N o e s t r o o a e t i t o c o n t r i n c a n t e menoio-
n a e l a l g o d ó n ' S e a I s l a n d s ^ y e l " ü -
p l a a d s ' * , como ai f a e r a n e s p e c i e s . T no 
b a y t a l . E l q a e s e c a l t i v a ao los B s ~ 
t a d o s U n i d o s , en l a s I s l a s y p a r t e de l 
l i t o r a l de l A t l á n t i c o , se c o n o c e por a l ­
g o d ó n de B a r b a d a ó de B o r b ó n ( G o s -
s y p i a m B a r b a d e G 8 ? ) q a e s e s o p o n e pro­
c e d a de l A s i a ; s i e n d o a n a v a r i e d a d del 
clgodón a r b v s i o , ( G n s s j p i a m H i r s a -
to ra ) , q a e v e g e t a e n i g a a l s a e l o y c l i ­
m a q n e e l herbáceo* 

B s c o s a s i n g a l a r q a e e s t a e s p e c i e es 
H e n a l 6 t i i ana l en l a s A n t i l l a s , d o r a de 
8 á 10 af ios en l a I n d i a y E g i p t o y e s 
a n u a l en les c l i m a s t e m p l a d o s . A e s t a 
e s p e c i e , ( t G o s s y p i a m flirsatam", p e r ­
t e n e c e n l a s v a r i e d a d e s s i g a i e n t e e : H l 
^ G o F S f p i a m R e l i g i o s o " , d e S a r i n a m ; 
e l ' Q a s s y p i n m B « r b a d e o s e ( ' , cooooido 
o o m e r c i a l m e n t e en los E s t a d o s U n i d o s , 
p o r u S e a l e l a d s " , e l o c a l t iene florea 
a m a r i l l a s como el herbáceo^ pero osten­
t a a n p a n t o o b s c a r o e n l a b a s e d e c a d a 
p é t a l o ; e l < G o s s y p l n m P e r u v i a n o " 6 
" A o a m i n a c e a " , q n e s e s u p o n e s e a i n ­
d í g e n a d e A m ó r i o a y s e d i s t i n g u e por 
t e n e r l a s flores a m a r i l l a s y l a s e e m i l l a a 
n e g r a s como l a s d e l " G o s s y p i u m B a r -
b a d e n s e " , pero d i f iare d e éste en q a e 
s u s s e m i l l a s s e u n e n f o r m a n d o u n a 
m a s a p e c u l i a r p a r e c i d a á no r i ñ ó o , 
o i r c a n s t a n o i t i p o r q u e s« le conoce en 
O o b a , por algodón á e r i ñ ó n . D e p u ó § d e l 
• 'B8 rb«dene84*y d e l "Eg ipc io4 . ' , e l " P e ­
r u v i a n a " obt iene los m á s a l tos p r e c i o s 
e n e l m e r c a d o . 

E l a l g o d ó n d e n o m i n a d o " U p l a n d , " 
6 a l g o d ó n d e ( ie r ra a l t a , e s el q u e s e 
c u l t i v a e n l a s e l e v a c i o n e s y c o m a r c a s 
d e l i n te r io r los E s t a d o » U n i d o s , 
t e n i e n d o b o r r a s c o r t a s y s e m i l l a s v e r ­
d e s q n e , como todos los d e s n c lasef 
s o n d i f í c i l es de d e s p e p i t a r por a d h e r i r ­
s e t e n u a m e n t e l a s b o r r a s ó l a s s e m l t l a a 
a o n c u a n d o el m i s m o " B a r b a d e n s e " 
c u l t i v a d o en el i n t e r i o r d e los E s t a d o s 
U n i d o s , p r o d u c e un a l g o d ó n in fe r io r 
d e b o r r a s cortas» 

D e b e m o s h a c e r c o n s t a r , y » q u e nues ­
t ro i l u s t r a d o a r t i c u l i s t a toca ese p u n t o , 
q n e e l p r o c e d i m i e n t o d e d e s p e p i t a r 
v a r í a s e g ú n s e opere en a l g o d ó n de 
b o r r a s l a r g a s ó de b o r r a s c o r t a s ó l a s 
c l a s e s de s e m i l l a s v e r d e s . P a r » d e s ­
p e p i t a r e l de b o r r a s l a r g a s s e e m p l e a 
n n a m á q u i n a c o m p o e s t a de dos c i l i n ­
d r o s q a e se m u e v e n en s e n t i d o i n v e r s o 
q u e d a n d o l a s i m i e n t e c a s i l i m p i a . P a r a 
l a s v a r i e d a d e s de s e m i l l a s v e r d e s ó de 
v e l l ó n corto s e e m p l e a ]&desmotadora 
df r i e r r a , m o y n s a d a e n l a l u d i a y en 
lo» E s t a d o s U n i d o » , c o n l a c u a l ee con­
s i g n e a b r e v i a r l a o p e r a c i ó n ó t r u e q u e 
d e d e s t r u i r u n a g r a n p a r t e de las fibras 
d a n d o por r e s u l t a d o 1» prodoce ióo de 
n n a g r a n c a n t i d a d de desperdicios 

N o d u d a m o s n o solo i n s t a n t e l a af i r ­
m a c i ó n de l i l u s t r a d o e s c r i t o r de no h a ­
b e r e n c o n t r a d o e n los t r a t a d o s a m e r i o a 
DO» q u e h a le ido el h e c h o de q u e la 
h o r m i g a f u e r a e n e m i g o d e l a l g o d ó n 
q a e h a n d a d o en l l a m a r cubano; pero 
c o n s t e q n e e s a v a r i e d a d no s e c a l t i v a 
en lo» E s t a d o s U n i d o s , así c o m o tam­
b i é n q u e l a f a m i l i a fo rmic ida l no a h o n ­
d a en los c l i m a s t e m p l a d o » como en los 
t r ó p i c o s , lo q u e p r u e b a q u e , en i a m a ­
y o r í a de lo» c a s o s , l a s e x p e r i e n c i a s 
a g r í c o l a s de los c l i m a s t e m p l a d o » apl i ­
c a d a s á los c l i m a s t r o p i c a l e s c o a d r a r i a 
d e i g u a l m a n e r a q a e s i lo» e s q u i m a l e s , 
h a b i t a n t e s d e u n c l i m a b o r e a l , o s a r a n 
t a s t r a j e s de pieles en l a z o n a a r d i e n t e 
d e loe t rópiüos. 

A s e g u r a c a t e g ó r i c a m e n t e el a r t i c u ­
l i s t a q n e ni é l n i los q u e c i t a en s n 
a p o y o , en su» e n s a y o s s o b r e e l c u l t i v o 
d e l a l g o d ó n , h a n e n c o n t r a d o h o r m i g a 
a l g u n a e n su» p l a n t í o s . P e r o , lo más 
p r o b a b l e será q u e no t e n i e n d o antece­
d e n t e s d e ese e n e m i g o de l algodón cu 
¿ a n o — q u e no lo t e n í a c u a n d o p a r a 
c o m p r o b a r s u acer tó oonsnl té o b r a s 
a p l i c a b l e s á la» p r á c t i c a s d e un c l i m a 
t e m p l a d o — p a s a r a n i n a d v e r t i d o s e s t a 
o í r c u o s t a n o i a ; esto e s , d a n d o por s e n ­
t a d o q u e el q a e s e m b r a r a n fuera el 
algodón cuban». E s o e» s i n c o n t a r con 

2ue no es lo m i s m o d e s p e p i t a r en el 
í a lo c o s e c h a d o q u e a l m a c e n a r y d a r 

t i e m p o á q u e a c u d a l a h o r m i g a ó no 
c o s e c h a r o p o r t u n a d a m e n t e d a n d o lo 
g a r á q u e a q u e l l a a c o d a a l c a p u l l o en 
e l c a m p o . 

C o n v i e n e s a b e r ó n o o l v i d a r que 
t a m b i é n e n O u b a s e a b a n d o n é e l c o l -
t i v o de l a m o r e r a p o r q u e no h u b o m o ­
do de i m p e d i r q a e l a s h o r m i g a s m a t a ­
r a n el g u s a n o d e l a s e d a ; lo q u e no 
p r u e b a o t r a c o s a q u e l a d e s m e d i d a 
v o r a c i d a d de l as h o r m i g a s en los pa íses 
t r o p i c a l e s . 

P o c o d i remos s o b r e los d e m á » ene­
m i g o s del a lgodón . B I g u s a n o d e l a l ­
g o d ó n , A l e d a X i l i n a , q u e i n v a d e l a s ho­
j a s y el c a p u l l o y q u e tan tos d a ñ o s 
o c a s i o n a y tanto m e r m a l a s c o s e c h a s , 
e x i s t e en todas p a r t e s s i n que , h a s t a 
el p r e s e n t e , ae h a y a e n c o n t r a d o u n re­
medio efloaa q u e lo e x t e r m i n a . 

B l rust es otro enemigo i m p l a c a b l e 
de l a l g o d ó n que t a m p o c o s e conoce re ­
m e d i o e fec t ivo p a r a c o m b a t i r l o . ' L o 
p r o d u c e l a t i e r r a a r e n o s a , b a j a ; e l t e ­
r r e n o s i t u a d o i n m e d i a t a m e n t e a l l ado 
de l a s fa ldas de las l o m a s y la t i e r r a 
pobre y p o r o s a , que t e n g a el b a r r o i n ­
m e d i a t o , T a m b i é n lo p r o d u c e : las fuer­
tes l l u v i a » , e l uso del g u a n o p u r o y , 
por ú l t i m o , l a m a l a p r e p a r a c i ó n de l 
t e r r e n o . 

E n c u a n t o a l r e m e d i o del v i r d i de P a ­
r ía ( P a r i s g r u m ) que p r e p o n e e¡ á r t i c a 
l l e t a p a r a e x t e r m i n a r l a s h o r m i g a s no 
d u d a m o s de s u b u e n é x i t o ; pero ¿pa­
g a r í a a l a g r i c u l t o r c u b a n o e m p l e a r 
e s o s m e d i o s en un r a m o a g r í c o l a n o -
ú i t n i e q n e s u r g e ao f r l eudo u n a c o m p e ­
t e n c i a u n i v e r s a ! y, lo q u e ea peor, la 
d e f i o i e n c i a de n u e s t r a a g r i o u l t a r a f 

E n c o n c l n a i ó n d i ré q u e p a r » e l com­
p le to e s o l a r e o l m l e u t e d e eate a s u n t o , lo 
r a c i o n a l , lo lógico, p a r e c e qae s e r i a 

D I A Í I I Ü I 
e m p e s a r por el p r i n c i p i o ; es d e c i r , em­
p e z a r por hooer u n a i n f o r m a c i ó n esoro 
p u l o s a de l as c a n s a s q a e h i c i e r o n 
a b a n d o n a r el c u l t i v o de l a lgodón en 
C u b a , c u a n d o es s a b i d o q a e con g r a n 
d e s e s p e r a n a a s j e n t u s i a s m e se s e m ­
b r a r o n m a c h a s c a b a l l e r í a s de t i e r r a , 
d e e s a p l a n t a . D i r í j a n s e ai D U B I O DB 
L A MAf i l iYA los a g r i n n l t e r e s que s e m ­
b r a r o n a l g o d ó n en los años de 1860 á 
1S(U, y á fa l t a de éstos s a s d e s o e o d i e a 
tes y q u e e x p l i q u e n j a s t i f i c s d & m e n t e 
l a s oausa» q u a p r o d u j e r o n el a b a n d o n o 
de s u s c u l t i v o s . Nosot ros , por n u e s t r a 
p a r t e , o o n t r i b o i r e m o s oon n u s a t r o g r a 
no de a r e n » al é x i t o de esta i n v e a -
t i g a c i ó n . 

A Q B I F O L I T A . 

OBSERVACIONES 
D E L 

Wdathsr Baraan de los Estados Uaidss. 

E S T A D O de', tiempo «Q la Habana e! día 
5 de Noviembre de 1902: 

Temperatura en 24 horas, grados Fab-
renbeit: 

M á x i m a 83 
Mín ima 68 
Dirección del viento E . 
Velocidad del ídem 3 
Barómetro en pulgada? 30.00 

Humedad en 24 horas 0 1 4 p u l g a d a s . 
Est&do del oielo: claro. 

Obsefiaiofio de la finca " M e i n " 
en San Jaaoy Martíndz 

D B L A " B A V A N A OOMBB01AL OO,1' 

ObwmbQes beeitu el dii d» 4 Somióre de 1903 

B a r ó m e t r o m á x i m a 753 
" m í n i m a 754 

T e r m ó m e t r o á l a s o m b r a 
m á x i m a 27 

11 m í n i m a 19 
H a m e d a d m á x i m a 80 

M m í n i m a 5 5 
T e n s i ó n m á x i m a . . . . 26 5 
A g u a c a l d a : O 
V i e n t o : b r i s a . 
E l e o t r i o i d a d a tmoefé r ioa . O 

C e l o med io n u b l a d o , en el d í a c l a ­
r o , e s t r e l l a » . 

B a r ó m e t r o s : N o h u b o m á s q a e l a s 
v a r i a c i o n e s d i u r n a s o b s e r v a d a s á l a s 
t r e » t a r d e , de 2 á 3 m|ra. 

T i e m p o n o s e g u r o . 

E R R A T A , 
E l c e g o n d o p á r r a f o d e l a c a r t a d e l 

s e fio r H e v i a q u e p n b l i o a m o s e s t a ma-
ñ a n a , en v e z de como, por e r r o r d e Im 
p r e n t a , ea l ió i m p r e s o , d e b e l e e r s e así: 

" N o c r e e n u e s t r o d i s t i n g u i d o con­
t r a d i c t o r q u e h e m o s u s a d o d e n i n g á j 
a r g u m e n t o de f u e r z a en a p o y o de n u e s ­
t r a tés is , y que el prooed i m i e n t o e s t a * 

b tee ide en ta L e y de E . O l v i l de E s p a -
fia p a r a pedi r J s e jecuc ión d s s e n t e n ­
c i a s d i c t a d a s en s i e x t r a n j e r o no ex-
olnye que es ta p u e d a ser s o l i c i t a d a por 
medio de exbor toe c u r s a d o s por l a v i a 
d i p l o m á t i c a : y aqu í está p r e c i s a m e n t e 
s a e r r o r : er ror qae n a c e de no h a b e r s e 
fijado en e l a l c a n c e d e l a r t i c u l o 9 5 5 de 
d ioh»"caerpo l e g a l , y d e no h a b e r l o re­
lac ionado oon o t r o s p r e c e p t o s de la 
m ísm» ley.4' 

ASUNTOS VARIOS. 
A C S B 7 A D C NOMBRA M I S N I C 

Oomc h a b r á n v i s t o n u e s t r o s lecto­
res en la ed ic ión de l a m a ñ a n a de hoy , 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o el c o n o c i d o 
e s c r i t o r d o n W e n c e s l a o G á t v e z y D e l -
m o c t e , h a s i d o n o m b r a d o a b o g a d o 
F i s c a l e u p r o p i e d a d d e l a A u d i e n c i a 
d e l a H a b a n a . 

F e l i o i t a m o a a l señor Q á l v e a y a l 
S e a r e t a r i o d e E s t a d o y J u s t i c i a por 
t a n a c e r c a d o n o m b r a m i e n t o . 

E S O S P C I O N 
E l d i a 12 del c o r r i e n t e m e s h a b r á 

r e c e p c i ó n eu e l P a l a c i o de l a P r e s i d e n ­
c i a d e l a B e p ú b i o s . 

L E Y , 

D s u n m o m e n t o á otro p u b l i c a r á l a 
O a t e t * of ic ia l a n a ley r e g a l a n d o el 
p r o c e d i m i e n t o á q u a d e b a n s u j e t a r s e 
los e x t r a n j e r o » p a r a s o l i c i t a r l a c i a d a -
d a n i a c a b a n a . 

E N P f c R M E a i S C U B A N A S 
B l s á b a d o d e l a p r e s e n t e s e m a n a se 

c e l e b r a r á e n e l l a b o r a t o r i o " L e o n a r d o 
W o o d " e l ac to p a r a s o l e m n i z a r el 
n o m b r a m i e n t o d e l a» p r i m e r a s e n f e r ­
m e r a s e x a m i n a d a » e n O a b a . 

B l sef ior E s t r a d a P a l m a a s i s t i r á á 
l a fiesta. 

B L D I Q Ü B A M B B I O A N O 

E s t a m a ñ a n a á l a s s i e t e sa l ió e l v a ­
por a m e r i c a n o " O r i o n " , a u x i l i a d o por 
e l r e m o l c a d o r • • ü n d e r w r i t e r " , remol ­
c a n d o u n a par te de l D i q u e a m e r i c a n o 
oon d e s t i n o á F a n z a o o l a . 

U n a v e z q u e los c i t a d o s v a p o r e s de­
j e n en d i c h o puer to e s a p a r t e d e l D i ­
q u e , r e g r e s a r á n á l l e v a r s e l a o t r a par ­
te q u e h a q u e d a d o a q u í . 

E l m a l e s t a d o en q u e s e e n c o n t r a b a 
el r e f e r i d o D i q u e por l a a v e r i a q u e s u ­
f r ió h a c e p o c o s m e s e s , h a h e c h o i m p o ­
s i b l e oondooi r lo e n t e r o por s e r c a s i 
s e g u r o q u e s e f u e r a á p i q u e , d u r a n t e 
la t r a v e s í a . 

E n t o d a l a n o c h e d e a y e r s e e s t o v o 
t r a b a j a n d o p a r a c o n c l u i r de p a r t i r l a s 
p l a n c h a s q u e s e e n c o n t r a b a n q u e b r a ­
d a s . 

E l i n g e n i e r o e n c a r g a d o d e l D i q u e 
t e l e g r a f i ó a y e r á s n gob ie rno d á n d o l e 
c u e n t a d e l e s t a d o e n q u e e s t e s e en­
c o n t r a b a y l a d i f i c u l t a d q a e o f rec ía 
c o n d u c i r l o en te ro , r e c i b i e n d o á ú t i m a 
h o r a o r d e n p a r a q u e e l c i t a d o D i q u e 
f u e r a d i v i d i d o en d o s p a r t e s . 

H B I N O E F S C 

fie s n t o r i t a el r e i n g r e s o en el C a e r 
po d e T r r r r r o s , de l 8 r . A v e l i n o M a r t í 
nez q u e v e n í a d i s f r u t a n d o d e l i c e n c i a 
i l i m i t a d a . 

S U S F E 3 S 1 G N 

D. A n t o n i o J n a n L ó p e z , h a s i d o c u s -
p e n d i d o en el c a r g o de e s c r i b i e n t e de 
la oárcei de G u a n a b a o o a , por e n c o n ­
t r a r s e p r o c e s a d o . 

D B L A G D A R D I A O D R A L 

£ 1 O a p i t á n d e l e s c u a d r ó n D , d e s d e 
S a n t a O l e r a , h a p a r t i c i p a d o á l a J e f a 
t u r a de l a G u a r d i a R u r a l q u e e n l a 
n o c h e d e l l u n e s ú l t i m o fué a s e s i n a d o 
e n l a flnoa " L a a M e r c e d e s , " e l b l a n c o 
A n t o n i o M a c h a d o . 

E l jefe de l p u e s t a de S a n t a O l a r a t a n 
pronto t u v o c o n o c i m i e n t o d e eate h e ­
c h o »e t r a s l a d ó a l l u g a r d e l s u c e s o , 
d a n d o c u e n t a a l j u e z r e s p e c t i v o . 

I g n ó r a s e q u i e n s e a e l a u t o r d e e s t e 
a s e s i n a t o y lo» m ó v i l e s q u e le i n d o j e -
r a n A r e a l i z a r l o . 

B l O a p i t á n d e l e s c u a d r ó n E , d e s t a ­
c a d o en O i e n f u e g o » , h a r e m i t i d o el s i ­
g u i e n t e t e l e g r a m a r e l a c i o n a d o o o n e l 
robo d e resé» d e l a finca " L a F e . ' ' 

" D e t e n i d o en l a m a d r u g a d a d e h o y 
G e n o v e v o O a r a b a l l o s a a d m i n i s t r a d o r 
d e i a finca " L a F e " por s o s p e c h a s de 
q u e h a y a d i s p u e s t o d e g a n a d o d e l se» 
ñor P e r t i e r r a s i n a u t o r i z a c i ó n d e e s t e . 

T a m b i é n a p a r e c e c o m p l i c a d o en es­
te h e c h o N i o a s i o F i g u e r e d o q u e figura 
como v e n d e d o r d e u n a y u n t a q u e t i ene 
el h i e r r o de l a s d s s a p a r e o i d a s . 

F i g u e r e d o h a s i d o d e t e n i d o e n u n i ó n 
de loa g u a r d i a s j u r a d o s de l b a r r i o d e l 
" J u n c o ' ' F l o r e n t i n o S a r d i ñ ^ s y E s t a ­
n i s l a o K o d r í g a e z c o n t r a los c u a l e s a p a ­
r e c e n cargo» . 

L o s d e t e n i d o s h a n e ido r e m i t i d o s & 
la oáreel á díspoetición d e l j u z g a d o d e 
i n s t r u c c i ó n q u e y a c o n o c e d e l r o b o . " 

A O L A B A O I O N 

E l . señor d o n P e í a j o A l v a r e z no» 
p a r t i c i p a en a t e n t a c a r t a , q u e i n c u r r i ­
mos en u n e r r o r a l a f i r m a r h a c e a l g u 
nos d í a s q u e en e l O e n t r o A s t u r i a n o 
no t i enen voz n i voto los soo ios no p ro 
v i n c i a l e s , pues és tos t i e n e n v o z en l a s 
j u n t a s g e n e r a l e s . 

A g r a d e c e m o s l a a d v e r t e n c i a . 

O A B T A D B A L L O G A 

H a b a n a , Noviembre ñ do 1902 
S r . D , N i c o l á s R i v e r o : 
M i q u e r i d o y d i s t i n g u i d o a m i g o : A 

y e r , d , t e m é posesión de c a r t e r o oon 
el n ° 42, en e l b a r r i o d e l F i l a r . S i V d . 
c r e e q u e d e s d e e s t e h u m i l d e p u e s t o , le 
p u e d o a l g ú n d i a s e r ú t i l , p u e d e V d . 
c o n t a r c o n q u i e n le e s t i m a d e v e r d a d 
y e» 

Fe l ipe á l l c g a . 
B|0. O ' R e i l l y 77. 

D a m o s la e n h o r a b u e n a a l j o v e n A 
l l o g a y le a g r a d e c e m o s en o f roo imien* 
to. 

Í S 0 2 

Telegramas per el caKe. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

• E L 

Diar io de l a Mar ina . 
A L D I A R I O O B L A M A R I N A 

H A B A N A -

ESTADOS l \ll>0S 
Serv ic ie i f le Prensa Asociada 

Madrid, Noviembre 6 
LOOTIRA D B T O R A L 

El general Toral qno firmó la capitula 
ción de Santiago de Cubase ha vuelto lo­
ca ensu resiianola da Murcia. 
Pot-au-Prinee, H s y t í , Noviembre 6 

MEJOR 8 I T D A 0 I O N 
Ha msjoradola situación en esta ciu­

dad, pues Ies partidarios ds Fouchard 
han salido da la plaza el día 4 y están 
acampados en las cercanías» 

N Ü B V O C O N F L I C T O 

En Ganaives so ha suscitado un nusvo 
cenfiieto de mucha gravedad, mítivado 
per la exigencia del general Nord, de que 
ios Cónsules 1» eatraguan los qua sa han 
amparado bajo la protección de sus res 
pectivas banderas, á coya pretensión se 
han negado á accsdsr les refaridos fon 
cionaiioB' 

París, Noviembre G 
DHOISION D E S A C A T A D A 

Habiendo el tribunal do arbjtraja cons­
tituido para resolver las reslamaciones 
de los mineros del Pas -de-Calais decía 
rado que es kfandada la petición de au­
mento do jornales, los representantes do 
Icshue'guistas han manifestado que no 
aceptan esta deolsión y qua Uevirín el 
asunto ála Cámara de Eepresentantes-

Manila, Noviembre 6 
COMPRA D B ARROZ 

La Comisión do Gobierno ha adquiri­
do paulatinamente más d« veinte mil to­
neladas de arroz en diferentes plazas de 
las Indias, para repartirlas en las di ver 
sas cemarcas que están amenazadas d 
hambre, á consecuencia de la pérdida de 
las cosechas. 

San J n a n de Paerto Rico, 
Noviembre í*> 

1 N D I M I D A O I O N 
En la mayor parte da los distritos rn 

rales y varias ciudades en que prevale 
ce el elementa perturbador, se abstuvie­
ron los federales de votar, á censecuen^ 
oía de las c,tnenazas*qno se les dirigioron 
y á acasan á sus contrarios de fraudes-

¡ 

l a l S C O N V I E N E V E R 
ti mim oí cisimirís. mmv, mm ! mmn, m m mmk u m m m 

"U MTIGM TA DE J. VALLES". 
Para convenceise de que se puede v¿stir elegante y biea C O Ü muy poco din?ro 

FLUSES POR MEDIDA. — P O R MEDIDA, SEÑORES 
C O R T E P E R F E C T O 

F l i i s e s de c a s i m i r i n g l é s d e l a n a p u r a 

á $17 p l a t a . 
F l u e? de c a s i m i r i n g l é s d e g r a n n o v e d a d 

á $17 p l a t a . 
B O N POR MEDIDA 

F l u s e s de c a s i m i r i n g l é s c o n m a g n í f i c o s f o r r o s 
y c o r t a d o á s u m á s c o m p l e t a sa t i i f< icc ién 

á $ 2 0 p la ta . 
F l u y e s de a r m o u r n e g r o ó a z ú l c l a s e s u p e r i o r , 
c o r t a d o á s u g u s t o y e x c e l e n t e m a n o de o b r a 

á $20 p l a t a . 

P A R E C E I M P O S I B L E 
F l u s e s d e c a s i m i r i n g l é s d e l a m e j o r c a l i d a d 

á $22 p la ta . 
F l u s e s d e c a s i m i r i n g l é s s u p e r i o r 

c o n l a m e j o r coi i í 'eccióo 

á $22 p l a t a 
POR MEDIDA. CABAX.IwEROB 
F l u s e s d e c a s i m i r i n g l é s c l a s e i n m e j o r a b l e , 

c o n l o s m e j o r e s f o r r o s y s u p e r i o r c o n f e c c i ó n 

á $24 p l a t a . 
F l u e e s C l i a q u e t , C l j e v i o t s u p e r i o r Í1$21 2 0 o r o 
Fluse?» C b a q u e t . A r m o u r F r a n c é s ¿l*2(> á O o r o 
F l u s e s S m o k i n g , A r m u i i r c e d a n á $ í ¿ 6 ó 0 o r o 

R O P A H E C H A P A R A C A B A L L E R O S Y N I Ñ O S 

"La Antigua Casa de J . Valles" 
m\ mm loio si p i sifli u mi M i i w eso sb flíslinp m si m coito 

m 

F I C T I E l I S r S I H I l E J I S T E S T O S I M I O I D I E I L O S 

T r a j e é v i a r i n e r a de b u e n 
c a s i m i r , v i o d e l n » de v i a d a 

(1 $ * « & G p l a t a . 
T r a j e s m a j ' i n e r a , c a s i m i r 

s u p e r i o r , co lo re» n a v e d a d 
d $ 3 - 0 0 p l a t a . 

T r a j e s m a r i n e r a m o d e l o s 
de g r a n f a n t a s í a 

ú $ 4 - 0 0 p l a t a . 

T r a j e s d e c a s i m i r , s a q u i -
to c r u z a d o y p a n t a l ó n c o r t o 

d $ ¿ ' 0 0 p l a t a . 
T r a j e s de c a s i m i r c l ase s u 

p e r i o r y c o l o r e a n e v e d a d 
d $ 6 - 0 0 p l a t a . 

T r a j e s de C h e v i o t f r a n c é s 
de l a m e j o r c a l i d a d 

<% $ 0 - 5 0 p í a . 

T r a j e s de c a s i m i r p a r a j o 
v e n e i t o s h a s t a 1 0 a ñ o s 

d $ 6 - 5 0 p l a t a . 
T r a j e s de c a s i m i r c lase su 

p e r i ó r L l t i i n a n o v e d a d 
d $ S ' 0 0 p l a t a . 

T r a j e s de c a s i m i r i n g l é s 
d e l a m e j o r c a l i d a d 

d $ 1 0 - 0 0 p l a t a . 

m i 

P a n t a l o n e s d e u ^ a n i r l T r o j e s de c a s i m i r p a r a 
corte de t í l t i m a v i a d a c a b a l l e r o s , co r t e dt m o d a 

d 2 - 5 0 p l a t a 
P a n t a l o n e s ae c a s i m i r i n ­

glés c o l o r e s f a n t a s í a 
d 3 - 5 0 p l a t a . 

P a n t a l o n e s ae c a s i m i r i n 
glés c lase s u p e r i o r 

d $ ¿ ' 0 0 p l a U t 

d $ H ' O 0 p l a t a 
T r a j e s de c a s i m i r d e l a n a 

p u r a c o n bueyxos f o r r o s 
d $ 1 0 - 0 0 

T r a j e s de c a s i m i r i n g l e s 
c lase s u p e r i o r 

d $ 1 2 - ü í ) 

O, 169? 
SAN BAFAFL, 14* Más barato que yo, NADIE. S I N RAFAEL, 14* 
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El gobierno Ies ha prometido que ha­
ría investigar los hechos denunoiadoa. 

N o e v a Y o r k , N o v i e m b r e 6. 

R E S O L T A D O 
D E L A S B L E O O I O N E a 

Según los últimcB eBcrntinios, los re­
publicanos tendrán en la Cámara una 
mayoiia de 3D representantes, inclnyen-
do en este número á 3 elegidos en Pen-
sylvania, en una candidatnra de fusión. 

L:s demócratas han elegido 4 repre­
sentantes en ol Estado de Massachusetts 
7 nno en el Estado de Bhode Xsland. 

Los republicanos han elegido uno en 
Kentucky, dos en Tennessee y otro en 
Virginia. 

L a mayoría republicana en el Senado 
se calcula en 20. 

Wí»8h iag tOD, N o v i e m b r e 6, 

B L P B B S I D E N T E 

£ 1 presidente Roosaveit ha regresado 
de OysterRay. 

N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 5 

J D B Z D B M Ó Ü R A T A 

Mr- Gra y ha sido electo por los demó­
cratas juez del Tribunal de apelaciones 
de este Estado. 

L A O Ü B S T I O N D B L O S N I Ñ O S 

Algunos amigos de la señorita Tingle 7 , 
á cuyo cargo están los niños de Santia­
go de Cuba, deslararon ayer ante l a co­
misión de inmigración en favor de dicha 
señorita y se molestaron por ciertas pre­
guntas que les dirigieron los represen­
tantes da la Sociedad Protectora de los 
Niños acerca de ios antecedentes de la 
citada señorita y sus aptitudes de profe­
sora; declararon que semejante pregun­
ta constituye un verdadero ultraje para 
su amiga , y protestaron contra la pre-
gtmta que se les hizo de que si sabían 
que en l a escuela ds Punta Loma se les 
dscíaá los niños que los perritos falda-
ros tenían un alma igu?l á ia de los hom­
bres, lo que negaron positivamente. 

O A K T A D B L A L Ü A L D B 

L a Comisión ha recibido una carta del 
Alcalde interino de Santiago de Cuba en 
la cual exijo imperiosamsnte que se en­
treguen en el acto los niños á la Sociedad 
á la cual los confiaron sus padres 7 ori-
tica con acritud al Dapartamento de In ­
migración por haberlos detenido-

Q U I E B R A 

Llega»de Ríchmond, Virginia, la noti­
cia de haberse declarado en quiebra León 
Strauss, uno de los comercientes en ta­
baco más ímportantos de los Estados 
Unidos. 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 6 
O B O L A R A U I O N 

D E Ü H A M B E R L A I N 

E! ministro de las Colonias declara qua 
su anunciado viaje á S&á Africa no tiene 
más cbjeto que el do ponor de acuerdo á 
los miembros de nna misma familia. 

( J o p e n h A g a e , N a v i e m b r c 6 

D I F I O Ü L T A D B S M O N E T A R I A S 

La Compañía que se ha organizado pa­
ra establecer unaihea ds vapores entre 
'as Antillas danesas, no ha podido reunir 
més que nna quinta parte del capital ne-
necesario durante el periodo que se le 
concedió para colocar sus acciones. 

{Quedapro í i ih ida l a reproducción 4* 

, 0 * telegramas que anteceden, con ar reg lo 

tu a r t i c u l o 31 de l a L e y de P r o p i e d a d 

¡(ntelcctual.y 

iHovinihiito larítimo 
E L O L I V E T T E 

Eeta mañana entró en puerto procedente 
de Cayo Hueso, el vapor atnericaao O. ivet -
te, con carga.y paflsjeroe. 

E L G I U S E P P E O O R V A J A 
P a r a Cárdenas ealió ayer tarde el v a p o r 

jtaliano G imeppo Gorv i i ja . 

m u m m m m 
P l a t a española de 7 8 | á 7 8 | V. 
C a l d s n l l a ^ de 78 á 7ü V. 
Billetes B. Españo l . , de 4 i á 4 i V. 
Oroamericano contra ) A o, , n „ 

español j de 8 i á 9 p' 
Oro americano contra ( 00 p 

plata española ^ a f-
Centenes á. 6.70 plata. 

E n c a n t i d a d e s . . . . . á 6.71 plata. 
Lnisea á 5.35 plata. 

En c a n t i d a d e s . . . . . á 5.36 plata. 
E l peso americano en ^ x 1 33 7 

plata e s p a ñ o l a . . . . S * 
Habana, Noviembre G de 1902. 

CASA L E PRESTAMOS 
r \ í " V I ? O f \ " " l a s cantidades, s o 
. L / 1 JLN - C J I V V / bre alhajas y valores. 

I N T E R É S M Ó D I C O . 

N E P T ü N O , 3 9 y 4 I 
A n t o n i o A l r a r o d í a » y Comp*. 

• SferS» Ot 8701 

COMUNICADOS. 

CENT&O 6ÍLLE60 
Secc ión de R e c r e o y A d o n i v 

8 B O B E T A R Í A 
Ei t róx izno domingo. 9 del actual, se celebrará en 

ios M lone i de ena Sociedad un gran baile de - a l a . al 
q u e podrán astsiir loa «eñore* ÍOCÍOJ del Centro Pre­
v i» la p r e t e n t a c Ó D á la c o m i í i Ó D de puerta del r ec i ­
be dt l» c u o u i o c i a l correspoi id i t i i le al mes de l a fa­
ena / 

Lai poertas te abrirán á !a< ocho y el baile cemen-
l a r i » ¡ai nueTe t o punto 

fte»nio'ert* \ a e C,ue!la eu VÍBCr e' art icule del Re-
-r ia' '0rd i * ' coí1 '« 'on•• podrán rechaia i 

* J . . . *a-c't»e» & !<* persena ó personaa 
que leu motivo a ello, que por eíte Uni / ln l^a re­
te, vda. c o m i s i ó n , , dar « p l i ^ c i d D aUuna 
R ^ l a m ^ n t o 1 ^ 8 ^ .,eñoreí. »oci0í el a r t ko l c 105 del 
n recibo oarn ^ ^Ue- <*^e: ^ ' *<?C'e ^ftc'''t# 

r « - . a . i Í L .'^ue?t,'0 ejerc't8 cualquier derecbc que 
nn n !L V " 8 8 " 1 » ' * ó el « í ' " * 0 ^ 1 . perdeié por 
°in r.rV-?r %l019 i t T t ! t ^ » que dé dicho docum en io . 
! n o P n . J . ? l , e la ,e i ÍP0Lfab ' I Íd ' id ^ O ^ ' * " " I M U I 
Sociedad ' POr Perju'C'o» qae ocanone á i« 

L 
te s u t o n 
para coui 

í i a t a u a o a» Nov iembre de it*0J 
Jes* bombardero. C 171^ 

Lact público v a , ee 

- E l Set re tar i» 
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E N T R E PAGINAS 
U n a h o j a de 

m i A l m a n a q u e 

o 
E l pritner Q O Ü Í Q 

de Barcdlcoa 

Vlf r c e a 

F e o h » m e m o r a b l e pa 
r a O a t ^ i a d a e s I» de l G 
d e N o v i e m b r e de l aOo 
884, porqoe e e ñ a U e l j o -
r a m e ó t e p r e s t a d o por 
W i f r e d o el V e l l o e o oo-

i s o O c n d e de B a r c e l o n a ; meroed qoe 
le fné otorgada por L a d o v i o o P i ó y qoe 
a c e p t ó &qaél bajo jarBmeoto d e a c a t a r 
l a s ó rdenes de l e m p e r a d o r de P r a o o i a , 
q a i e o c o n c e o i ó a B a r c e l o n a a o a a m p l i a 
•atoDOtuia, ba jo e l p r o t e c t o r a d o de 
F r a n c i a . M á s t a r d e concedióse a l oon 
d a d o c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a . 

B n W i f r e d o , q a e obCc?o el g o b i e r n o 
de O a t a i a Q a por jaro de h e r e d a d , co 
mieDza, p a e s , l a g l o r i o s a d i n a s t í a de 
loa c o n d e s d e B a r c e l o n a , qoe l l egó a 
e x t e n d e r e n e d o m i o i o a e n e i M e d i t e r r á ­
n e a , tras l as c o n q u i s t a s de loe reyes de 
A r a g ó n , s a o e s e r e s de los c o n d e s de 
B a r c e l o u a , d e tas B a l e a r e s , V a í e o a i a . 
b i c i l i a f p a r t e d e l territorio de F r a n ­
c i a . 

C o n p r o p i a « a n g r e g r a b ó W i f r e d o 
• a so j o r a m e n t o ^ a s c u a t r o b a r r a s rojaa 
qae fo rman el e s c a d o de ( J s t a i a ü a , s in 
p e n s a r q a e c e a s b a r r a s t r a s a d a s oon 
BU m a c o t e m b l o r o s a a l c a e r m o r t a l -
mente her ido , h a b í a n de recor re r t r i a n 
íaotee el m a n d o en el esoado de O a t a -
fofia y f l amear a l v ien to en las torrea 
l e O o o s t a o t i o o p l a , h o m i l l a n d o el p o ­
d e r l o de ios P a l e ó l o g o s . 

R KPOBTEB. 

E L H E R O E D E L BRÜCH 
E u la t a r d e de l día 29 de S e p t i e m b r e 

ü l t i m o t a v o l o g a r en B A r o e l o n a el s o ­
l e m n e acto de d e s c u b r i r en el sa lón de 
C i e n t o de l a G a n a O o n a i s t o r i a l , los 
r e t r a t o s de los seOorea D. F é l i x T o r r e s 
d e A m a t y D. A n t o n i o P r a n o b y E s -
t a ' e i l e , r e t r a t o s qoe d e s d e d ioho d í a 
figuran en la g a l e r í a de c a t a l a n e s 
i l n e t r e s . 

D e s p u é s de deeoorrer^e l a c o r t i n a 
d e d f imsFco re jo q u e c e b r í a e! re t ra to 
d e l S r . T o r r e s do A m a r , e l í l o a t r a d o 
c a t e d r á t i c o S r . B a t l l é s y B e r t r á n de 
JLio, leyó un hermoso d f s e a r s o en el 
q u e pepo d e r e l i e v e los g r a n d e s m é r i ­
t o s , dotes y c u a l i d a d e s de l a n t i g u o 
o biepo de A s t c r g a . 

D e s c u b i e r t o ac to c o o t f n a o , e l r e t r a ­
t o d e l héroe d e l B r a o U , d e l p r i m e r 
c a u d i l l o c a t a l á n de l a g u e r r a d e l a l a -
d e p e n d e n c i a , de aqael q a e en v i d a se 
l l a m ó D . A n t o n i o F r a o c h y E « o a r t a l e -
11», e l d l e t i n g a i d o o ^ m s n d a n t e de in ­
f a n t e r í a S r . A l o n s o de M e d i n a d i ó 
l e c t o r a al d i s c u r s o a l a M y o al a c t o , 
h e c h o por el i l u s t r e e s c r i t o r m i l i t a r , 
c a p i t á n t a m b i é n de i n f a n t e r í a d o n 
F r a n c i s c o B a r a d o . 

G r a n d e s h a n (¿ido los t r iun fos que 
oon s u t a l e n t o y con s u ploma ba ob­
t e n i d o en e l e a m p o d e l a s l e t r a s B a r a 
d e : o n o de les que más deben y pue­
d e n e n o r g a i l e o e r l e es el qae a n a b á de 
Blcansarcon en preoieso d isoureo s o ­
bre el héroe d e l B r o c h . 

H é a q u í nno de los más b r i l l a n t e s 
p á r r a f o s d e l d i s c o r s o de B a r a d o , en el 
q u e se v a a l p a t r i o t a , al m i l i t a r , a l e s ­
c r i t o r , al c a t a l á n , p o r q u e e n a q u e l l a 
h e r m o s a t i e r r a h a n a c i d o , f a s t i g a n d o 
oon reoaerdos i m p e r e c e d e r o s los a e s -
T a r í o i de n o p r e s e n t e v e r g o n t o a o . 

" N i n g u n a o p o r t u n i d a d como e s t a 
p a r a r e c o r d a r t a l e s v a r o n e s y ta le£ 
e j e r o n ' c s . P o r q u e a q u e l l o s h o m b r e a 
de l 8 a l M; r o d e a d o s d e p e l i g r o s , d e 
p r i v a o i o n e a y de m i s e r i a s , c o n s u s h o ­
g a r e s pro fanadop , s o s h a c i e n d a s en 
t u i n a , s i n un g o b i e r n a I n e r t e q u e los 
a i e n t a r a , l u c h a n d o e c o e n e m i g o q u e 
i b a s o j e t a n d o nno á ono r e r e s y pue­
b l o s , a a c t a d o s por m o r t í f e r a s epide­
m i a s , no e i e m p r e v e n c e d o r e s en com­
b a t e s s o b r a d o d e s i g u a l e s ; n a n e a , 
n u n c a a n t e p u s i e r o n á l a e s p e r a n * » de 
po r e s t a u r a c i ó n egoísmos d e ba jo v u e ­
lo, e l apego & l e s b i e n e s m a t e r i a ' e s y 
h a s t a od iosos r e c u e r d o s q u e d e j a r o n 
en el c o r e t ó a los posos d e l r e n c o r . 
F u e r o n t a n g r a n d e s q a e sólo a l e n t a ­
r e n por a q u e l n o b i l í s i m o ideal.11 

E L NUEVO OBISPO DE MENORCA 
I b i z a 8 (8 16 noche) 

A l a n o c h e c e r h a l l e g a d o el v a p o r 
« 'Balear '1 p r o c e d e n t e d e P a l m a y t r a ­
y e n d o á b o r d o a l ob ispo d e M a l l o r c a , 
loa r e p r e s e n t a n t e s de l a D i p a t a o i d n y 
l a b a n d a m u n i c i p a l p a l m e s a a a . 

T o d o s v i e m n á l a c o n s a g r a s i ó n de l 

L a ÍÍJ te graf ía de R. Testar , 
ge ha trasladado eo la ca l le 
deO 'Re i l l y n i i a i e r o e 4 , esqui 
naá. Compostela. 

1GS4 1G.?t\ «o 
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LA MUJER FATAL 
Korela ühlciica-soml 

POR 
C A B O L I N A I N V E R X I Z Í O 

(Tííta novela, pntticada po i i» casa « l i i o r i M de 
M a u t t i , íe vende eo la "Mode iua Foe«i»", Ot ispo 
BÚiueio 135} 

(CoDüouaáni . 

Y el é l hab íese p e r m a n e c i d o s i e m p r e 
p e b r e , c o r ; o a p o d r í a r e a l i z a r la i d e a 
q o e t e n í a fija en s e m e n t e . 

E s t o le e x c i t ó más a ú n . 
O o n ta m a n o i z q u i e r d a le t e n í a l a e s 

b e z a a p r e t a d a c o n t r a l a a l m o h a d a , j 
oon l a d e r e c h a le c lavó en la n u c a d e 
n n solo golpe e l l a r g o p u n z ó n h a s t a 1 
c a b e z a . 

E m i l i o hiato un m o v i m i e n t o t a n b r u t 
c o q u e l e v a n t ó l a c a b e a a , r e c h a z a n d o 
c o n fuerza l a roano d e l a s e s i n o ; d e e 
g a r g a n t a s a l i ó n n g r i t o so focado , s , 
c o e r p o se oontore ionó , v o l v i ó á su p o s 
t u r a de a n t e s y dcspnés se e x t e n d i ó r í 
g i d o . 

E n t o n c e s , con l a e n e r g í a p r o d u c i d -
p o r el m iemo terror , por ta exo i tac ión 
d e l e s n e i v i o e , l e v a n t ó l a c a b e z a d e l 
c o r o p a a ^ r o , le e x t r a j o e l p o n t ó n y o b 
s e r v ó l a h e r i d a . 

P a r e c í a l a p i c a d u r a d e o s a p n l g a j 
n o h a b í a s a l i d o n i a n a g o t a de s a n g r e 

obispo de M e n o r c a , q o e s e h a d e c e l e ­
b r a r en e s t a c a t e d r a l e l d í a 12 

E l r e c i b i m i e n t o h a s i d o por e x t r e m o 
f . s p r e s i v o . 

A la l l e g a d a de l "Balear»» los m u é 
lies e s t a b a n l lenos de gente , e n t r e l a 
que se ve ía á l a s e n t o r i d a d e s , comis io ­
nes y m a c h a s i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s 

T o d o s p a s a r o n á bordo á r e c i b i r a l 
p r e l a d o . 

A l d e s e m b a r c a r tooaron l a s m a s i o i s 
y l as s i r e n a s , s e d i s p a r a r o n c o h e t e s v 
se e c h a r o n á vue lo l as c a m p a n a s . 

L a m a y o r pa r te de los b a l c o n e s en 
l a j e a l í v* d e l t r á n s i t o e s t a b a n i lumi ­
n a d o s . 

B l ob ispo de M a l l o r c a s e h o s p e d a en 
el P a l a c i o e p i s c o p a l , h a s t a donde le 
h a a c o m p a ñ a d o u n gent ío i n m e n s o . 

E l O i r c u l o Oa tó l ioo h a e n g a l a n a d o 
s u f a c h a d a oon b a n d e r a s y c o l g a d u r a s . 
L o s b a q a e a e s t a b a n todos e m p a v e s a ­
dos. 

B i " B a l e a r " o o n t i n á a s u e x p e d i c i ó n 
i v a l e n c i a a d o n d e m a r c h a n c o m i s i o ­
n e s de l c a b i l d o y d e l A y u n t a m i e n t o 
p a r a r e c i b i r y a c o m p a ñ a r a l N u n c i o y 
a l ob ispo de S i ó n , q u e l l e g a r á n a q u í 
el v i e r n e s en el m i s m o v a p o r . 

T Z B E I B L E D E S S R A C U 
G r a n a d o 2 i c Oútbre. 

A n o o h e deBcarrüó e l t r e n c o r r e o de 
la l ínea de A n d a l u c e s . 

E l s i n i e s t r o t u v o efecto a l s a l i r de 
la es tac ión d e P i n o s P a s ó t e , á q u i n c e 
k i l ó m e t r o s d e G r s n a d a , 

B l t r e n r e g r e s a b a á G r a n a d a c o a 
v i a j e r o s q u e el d í a 2 8 s a l i e r o n e n t r e n 
boti jo p a r a S e v i l l a oon objeto d e a s i s ­
tir á l a f e r i a de S a n M i g u e l . 

A l a s once de l a n o c h e comenaó á 
e s p a r c i r s e por G r a n a d a l a n o t i c i a de l 
d e s o a r r l l a m i e n t o , c a n s a n d o l a oonsi -
g a i e o t e a l a r m a . 

Y a se h a b í a o r g a n i z a d o u n t r e n de 
socor ro e n e s t a e s t a c i ó n , q u e sa l ió oon 
persona l de l a O o m p a f i í a , c u a a d o em­
pezaron a t e n e r s e a l g u n o s d e t a l l e s del 
a c c i d e n t e . 

S e g u í e l los , és te ocurr ió á l a s a l i d a 
de P i n o s , a l l l e g a r e l t ren a l p a s ó t e 
de h i e r r o q a e h a y s o b r e e l G e o i l . 

T r e s v a g o n e s q a e s e g a í a n á l a n ú -
q u i n a se s a l i e r o n de los c a r r i l e s y a l 
e n t r a r en el p u e n t e c h o c a r o n oon v i o ­
l e n c i a c o n t r a l a b a r a n d a , q a e d a n d o e l 
p u e n t e i n t e r c e p t a d o . 

M S s a l l á q u á d ó roto el brea y h e c h o s 
a s t i l l a s los t r e s v a g o n e s , i n t e r c e p t a n ­
do la v í a . 

O s a n d o l l e g ó e l t r e n da s o c o r r o s e 
p r e s t a r o n los p r i m e r o s a u x i l i o s á loa 
h e r i d o s , q a e e r a n n m c h o a , y a i g o n o e 
g r a v e a . 

• unos y o t ros s e les h a t r a í d o á 
Q r a n a d a , i n g r e s a n d o e n e l h o s p i t a l . 
B e r o EÓIO h a n v e n i d o loa q u e h a b í a 

dent ro del puen te , pues al otro lado 
fué i m p o s i b l e p a s a r . 

L a n o c h e e r a oscur ís ima y i n a H a -
v í a t o r r e n c i a l no i n t e r r u m p i d a n n so lo 
m o m e n t o h a c í a i m p o s i b l e todo t r a b a j o 
y d a b a a l c u a d r o n n s o m b r í o t i n t e d a 
t r i s t e z a q u e d e s g a r r a b a e l a l m a . 

X a S D i T A L L E S . — 
C O K F L B M B K I A B I O S 

A d e m á s d e ios h e r i d o s l l e g a d o s e n 
s i p r i m e r t r e n de s o c o r r o , e s t a m a ñ a ­
n a h a n i n g r e s a d o q u i n c e e n e l h o s p i ­
t a l . 

L a m a y o r í a d e los h e r i d o s los c o n d a -
jo h a s t a a q u í l a a m b u l a n c i a d e l a O r o s 
B o j a . 

Q u e d a r o n des t rozada» t r e s v a g o n e s . 
U n o d e e l los , por l a v i o l e n c i a d e l go l ­
pe, p e r d i ó l a c u b i e r t a y los c o m p a r t i ­
mentos . Bo lo q o e d ó d e l ooohe l a p l a t a ­
f o r m a . 

L o s v i a j e r o s de es te v a g ó n f u e r o n 
l a n z a d o s por el p u e n t e y o a y e r o n a l r i o . 

B n l a es tac ión d e P i n o s P a l o t e a , e l 
méd ico D . A l b s r c o M o r e n o y el t a r m a -
céut ioo D . J o s é D u a r t e , q u e r e g r e s a 
b¿n d e S e v i l l a , c u r a r o n de p r i m e r a i n ­
t e n c i ó n a d i e z h e r i d o s . 

0 : r o s h e r i d o s fueron a u x i l i a d o s en 
l a f á b r i c a d e a s á o a r " V i r g e n de l R o s a ­
r i o " , i n m e d i a t a a l l a g a r d e l a ca tás ­
trofe. 

B l t r e n q u e d e s c a r r i l ó no l l e v a b a bo­
t i q u í n . 

L a c a o s a del s i n i e s t r o créese 400 íue 
por d e s p r e n d i m i e n t o de l a c a j a de en 
g r a s e de l e je d e u n c o c h e , a l oaa i se le 
s a l i e r o n las r u e d a s . 

S e c e n s u r a e l a b a n d o n o l e l a s a t o 
r i i s d . 

£ 0 T A ^ m DE J N 7AP3^ 
C á d i t 2 ( £ - 3 1 i a r d á ; 

H a s i d o botado a l a e a a con fel iz é z l 
ta el v a p o r C á d i z n ú m í r o 2, a n t e in­
m e n s o g e n t í o , q u e p r o r r u m p i ó e n v i v a s 
y a p l a u s o s en el momento en 400 e" 
b a q u e q u e d ó á ñ j t e . 

L o s i o g e n i e r o s señores F u s t e r y B e 
c h e a h a n s i d o m u y f e l i c i t a d o s . 

F u é m a d r i n a e n e l a c t o de la bota 
d u r a l a señora de O . J o a q u í n A b a r z n 
z a , á á q u i e n a c o m p a ñ a b a e l S r . Au f ió r . 
y l a s a u t o r i d a d e s . 

D e s p u é s s e c e l e b r ó un e s p l é n d i d o 
JancA, p r o n u n o i a n d o el S r . A u ñ ó n un 
d i s c u r s o e n n o m b r e d e l m i n i s t r o de M a 
r i ñ a p o n d e r a n d o l a i m p o r t a n o U d e l a c ­
to r e a l i z a d o e n l a s a c t u a l e s c i r o u n e t a n -
c ías , e n q n e s e p i e n s a en l a r e g e n e r a ­
c ión de l a M a r i n a , 

B x p a e o s u deseo de q u e é s t s s e l le­
v e p r o n t o á oabo, y que en es te a s t i l l e 
roa s e h a g a n a l g u n a s c o n s t r u c c i o n e s . 

D e s p u é s s e i m p r o v i s ó a n b a i l e , qoe 
e s t o v o m u y a n i m a d o . 

B l O d i i z número 2 n a v e g a r á par 
D i c i e m b r e p r ó x i m o . 

¿QUIERE USTED R E C I F E S i R SD TIRIUDAO? 
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SU JUVENTUD Y SENTIRSE HOMBRE? 
Si es así, venga á conaultarme. No le cobraré nada por la 

consulta, ésta es gratis y además le regalaré ano de mis libro s. 
Si vive íaera de la capital, escríbame y tendré muclio gasto 

en mandarle por correo, sellado y orratis, ano de mis libros, profu­
samente ilustrado, con más de 80 páginas, que contiene una lectura 
interesantísima y le enseñará muchas cosas que quizá usted ignore 
y le convenga saber, no tan solo por su salud, íino para poder lle­
gar en la vida á ser H O M B R E . 

E l Cinturón Eléctrico 
D E L 

l i l i i i i 
puede curarlo á usted del Reumatismo, Dispepsia, Varicocele, Impotencia, 

Esperma^orrea, Insomnios, Debilidad general y todas las afecciones 
del Sistema Nervioso. 

Tengo mi l lares de test imonios quo puedo enseñarle á 
usted, de personas que con m i 

CINTURON ELECTRICO 
se han curado, después de haberse cansado de probar to­
las medic inas conocidas. 

M i CINTURON" ELECTRICO está universalmen-
te reconocido como el 

Unico tónico verdad 
para curar cualquier eníermedad de los nervios, por desesperado que sea el caso, y ios 

médico» lo recomiendan. 

D o c t o r M . A . M c L a u g h l i n , 
O'Rel l l y 90, Habana, Cuba, Consul tas d iar ias: do 8 a. m. á 8 p. m. Domingos ; de 10 a. m. á 1 p, m 

J A r i . s r E : ? s S N U N A ¿ O A 
Sorta 3 (12-40 tarda ) 

¿ n i a f t m í o * de « e f o / t o d e l p a e b l o 
i e F a é a L e t o r a l l a m a d a "Maoedf t " b a 
o o a r n d o a a a cer r ib le oa tás t ro fe . 

I r e d o b r e r o a b » j s b a n en a n a «soba 
c a j e r a por a n oable d e eoero; r o m p i ó s e 
i s t e j íoa J ore roa c a y e r o n d e s d e ¡ m a 
a l t a r a i e 30 metros . 

D o s de s i los , j ó v e n e s i ? a a t o r e e 4 
l i e o i e e i s i ñ i s , f a i l e o i e r o D en e! soto f 
e( o t r o , de t r e i n t a y dos a ñ o s , í a l l e o i á 
«I l l e v a r l o a l d e p ó s i t o -

L03 D2 CLAVS SZVILLA 
S e v i l l a 3 (12-40 « a ñ o n a ) 

Se o a c e l e b r a d o en ta p i a e a de toros 
e! í es t i va i d e los aoroa de C l a v é , s o s * 
pend ido a y e r á o a a s a de l a l l a v i a . 

L o s oo ros s a l i e r o n del A y a n t a m i e o t o 
on e s t a n d a r t e s , d i r i g i é n d o s e á l a p ia* 

r.i - é s t a se b a i l a b a t o t a l m e n t e U e o a , 
v iéndose m a l t i t n d de m a j e r e s Oermo-
m m 

A o o m p a ñ a b a n l e s l a s b a n d a s m a n í * 
: ipa l e in fao t i l d e l a ü/aoaela d e l a Ma« 
o a r e n a , q n e í n é o v a c i o n a d a . 

K n e l pa ioo de ! A y u n t a m i e n t o oolo« 
jóse l a b a n d e r a n a c i o n a l y el e s t a s d a r * 
te p r i n c i p a l d e los ooros. 

D i é r o n s e v i y a a á E s p a ñ a , ü a t a l a ü a 
y S e v i l l a . 

L o a ooros í a e r o n m a y s p l a n d i d o s , 
orno t a m b i é n l a b a n d a del A s i l o 5 a « 

va l de B a r c e l o n a . 
ü é t a a o o ü e se b a c e l e b r a d o eo e l pra» 

do de S a n S e b a s t i á n l a fiesta p o p u l a r 
d a d a en l a c a s e t a de l G í r e n l o d e L a * 
Oradores a l . í e s t a b l e c i d a . 

E l P r a d o e s t a b a ooDcorr idfe imo. L o s 
coros vo lv ie ron á s e r a p l a n d i d o s . 

E l a s p e c t o de l a í l o m i n a c i é a e s sor* 
p r é n d e n t e . 

L o s coros s a l e o m a ñ a n a p a r a B a r c e * 
>ona. 

CICLON EN AVILA 
A v i l a 9 (2 H c.) 

D e s d e e l d o m i n g o no b a oesado d e 
Mover, 

A n o o h a a e d e s e n c a d e n ó o n vioteoto 
lo ióo, t ao f o r m i d u b l e , q n e m a o b o s 

arbo les c o r p u l e n t o s c a y e r o n d e s g a j a * 
doa . 

L a l l u v i a fué t o r r e o o i a l . 
E l a s p e c t o de la pob lac ión fué impo* 

oeute d u r a n t e a l g u n o s m o m e n t o s , o c a -
« iooaodo el b o r a c á o g r a n d e s d e s t r o . 
zós L o s pos tes de la l u s e léotr ioa s e 
rían roto c a s i todos y los c a n a l o n e s de 
m u ^ b a a oassf l s e b a i l a n a r r a n o a d o s . 

E a ios b a r r í a s ba jos d e l a o i o d a d h a y 
imetan tes ed i f ic ios q u e h a n s u f r i d o 
deaperfeotos de oonslderaoión-

L o s c a j o n e s d e l a p l a s a d e A b a s t o s 
h a n l l e n a d o por comple to de a g o a . 

B e b a i l a n i n t e r r u m p i d a s , l a s l íneas 
re legraf loas de P i e d r a i t a y A r e n a s d e 
S a n P e d r o , á c a u s a do e n o o n t r a r s a en 
t i e r r a c a s i todos los p o s t e s . 

BIBLIOGRAFIA. 
E n la S o l a de A r m a s y en t i t e r reno .— 

T r a t a d o de e e g r i m a y s a b l e en so a p l i -
oaoión a l c o m b a t e p e r s o n a l ; r e g l a s d e 
f reooenre oso e n l a eo!ac ión de los l a n * 
ees d e honor . 

A c o e a m o s rec ibo de es te m a g o í ü o o 
como, e s c r i t o por el c a p i t á n d e I n f a D * 
re r ía espaf io l d o n F r a n c i s c o S á n c h e z — 
^ . N a v a r r o , p r i m e r p remio de e s p a d a 
en e l fomento de l a e s g r i m a . 

E l t i tu lo de l a o b r a i n d i c a e l o b j e t a 
4 q n e e&U d e d i c a d a ; forma un tomo d e 
- o a t r o n i e o t a s p á g i n a s en c o a r t a e s m e ­
r a d a m e n t e i m f resap. 

O 1706 

B l a s e s i n o respi ró . 
B i o o n d i ó el p o n t ó n d e b a j o d e s o oa-

m i s a , a r r e g l ó e l c u e r p o i n a n i m a d o del 
compaf iero y p a s o en o r d e n l a o u b i e r t » 
d e la c a m a . 

Después t o m ó l a p a l m a t o r i a , v o l v i ó 
á s a h a b i t a c i ó n , h i t o p e d a t o s e l p o n ­
t ó n , lo e n v o l v i ó en o n t ro»o d e p a p e l 
q o a met ió eo no bole i l ío d e s o s p a n -
ta lonea , se acostó y a p a g ó l a v e l a , pro-
o o r a o d o d o r m i r s e . 

B l s i l e n c i o d e l a o a s a e r a s i e m p r e 
per fec to . 

ü i e r t a m e n t e , n i 5 £ n a o de los í n q u i -
l i n c e , n i m u o h o meóos l a d n e ü a de l a 
o a a a , h n b i e r a ceñado el l ú g u b r e d r a m a 
q u e se h a b í a d e s a r r o l l a d o en a q u e l l a 
e s t a n c i a pocos minutos a n t e s . 

A l a m a í u n a s i g o i e n t e , al desper -
t a r a e , se e n c o n t r a r í a e n posesión d e 
o n a e t r e s c i e n t a s mi l l i b r a s , q u e n a d i e 
p o d r í a d i s p o t a r l e . 

Y p a r a l l e v a r s u s ideas á otro c a m i ­
n o s e p u s o á p e n s a r en q u é e m p l e a r í a 
a q u e l d inero . 

P r i m e r o b a t i e r a g o s a d o nn poco d e 
l a v i d a . ¿Mereo ía s a m u j e r q u e é l hn« 
b i e s e s ido s i e m p r e t a n m o r i g e r a d o y lo 
h o b i e c e d e d i c a d o t o d o á l l a l 

¿De q u é le h a b í a e e r v i d o l 
M a r í a l e h a b í a e n g a ñ a d o . 
L o s r e c n e r d o s d o r m i d o s d e l r e g r e s o 

a en pa ís • o l v í a n & s u m^nte, y todos 
los b u e n o a c o n s e j o s d e B r o n e t t a s e 
d e s v a n e c í a n p a r a de ja r de n u e v o l a g a r 
& l a d e s o o n f i a n z a , a l deseo d e v e o g a n s a . 

P e r o q u e r í a v e n g a r s e d e u n modo 
n u e v o , s i n g u l a r , s i n d e r r e m a r s a n g r e . 

Y m a d u r a b a e n la m e n t e so p r o y e c ­
to , a b s t r a y é n d o s e h a s t a e l p a n t o d e 
o l v i d a r s u a s e s i n a t o , e l m u e r t o d e l a 
h a b i t a c i ó n i n m e d i a t a . 

A c a b ó por d o r m i r á s p r o f u n d a m e n t e . 
S e d e s p e r t ó a l oir o n g r i t o d e d o l o r , 

s e g u i d o d e d e s e s p e r a d o s s o l l o s o s . 
P e d r o s e e n d e r e t ó s o b r e l a c a m a 

a s o s t a d o . 
S o c o m p r e n d í a . 
— ¿ Q u é e s t — p r e g u n t ó e n v o t a l t a ? . — 

E m i l i o , E m i l i o . . . . 
L a señora K o l o e n t r ó e n s a h a b i t a ­

c i ó n l l o r o s a y d e s c o l o r i d a . 
— ¡ D i o s m í o D i o s m í o ! . . . . — b a l ­

buceó en t re s o l l o z o s , — s a a m i g o de 
n s t e d no l e responderá m á s . 

— ¿ N o m e r e s p o n d e r á m á s l ¿Por qué í 
— B a t á m u e r t o . . . . es tá m u e r t o 
P e d r o s a l t ó á t i e r r a y s e p u s o en se­

g u i d a los p u n t a l o n e a b a l b u c e a n d o : 
— N o e s pos ib le , señora U s t e d 

me e n g a ñ a . . . . 
Y s e g u i d o de e l l a s e p r e c i p i t ó e a l a 

h a b i t a c i ó a d e l a m i g o . 
E n t o n c e s necesi tó t o d a BU f u e r z a de 

á n i m o p a r a a c e r c a r s e a l c a d á v e r y ob­
s e r v a r l o á l a p l e n a l u z de l d í a . 

E m i l i o y a c í a en l a m i s m a posición 
q u e é l le h a b í a d e j a d o ; s u s l í v i d a s 
facc iones h a b í a n tomado n n t i n t e v i o ­
láceo h o r r i b l e y los p á r p a d o s s e h a b í a n 
l e v a n t a d o , m o s t r a n d o el g lobo de los 
ojo»; los á n g u l o s d e 1» boca , l i g e r a ­

m e n t e o o n t r a i d o s , e s t a b a n l l e n o s de 
u n a e s p u m a s a a g a i o o l e n t a . 

P a r a e v i t a r s e a q u e l h o r r o r , P e d r o 
lanzó o n { . r i to q u e pareo ió d e p r o f u n d o 
h o r r o r , e s o o n d i e n d o el r o s t r o e n t r e l a s 
m a n o s y después d i j o o a a v o s d o l o r i d a : 

— V o y por e l méd ico . N o p u e d e se r 
q a e h a y a m u e r t o , m a e r t o as í , t i n q u e 
yo n i l a s e ñ o r a nos h a y a m o s a p e r c i b i ­
do ¡oh! ¡esto es e s p a o t o s o l 

— A n o o h e b e b i ó d e m a s i a d o , — b a l b u ­
ceó á s a v e s l a d u e ñ a d e l a c a s a sollo-
a s a d o . — N o rae q u i s o e s c a c h a r ; c u a n d o 
us ted se m a r c h ó á d o r m i r se bebió un 
v a s o de c o g n a c . . . . ¡ T a n s a n g u í n e o 
como e r a y con t a n t a c o m i d a , le h a b r á 
s o b r e v e n i d o o o a congeat ión l 

— Y no tener n a d a , n a d a . . . . P e r o 
es n e c e s a r i o p r a b a r a l g o . . . . V o y por 
el m é l i c o . . . . ¡ N o , no s e m u e r e a n o 
Mil 

C o r r i ó á t e r m i n a r de v e s t i r s e , p r o ­
r r u m p i e n d o eo e x c l a m a c i o n e s d e es­
panto y d e do lor ; después sa l ió como 
u n a f u r i a y s e d i r i g i ó á n o s f a r m a c i a 
p r ó x i m a , eo d o n d e o a s n a l m e n t e h a b í a 
nn m é d i c o . 

A t r a v e s a n d o e l v e s t í b u l o , n a r r ó el 
c a s o o c u r r i d o , l l o r a n d o , s o l l o z a n d o , de 
ta l modo q u e l a gen te se v o l v í a á mi ­
r a r l e y el m é d i c o n o l o g r a b a c o n s o l a r ­
lo n i t r a n q u i l i z a r l o . 

E n l a h a b i t a c i ó n d e l m u e r t o e s t a ­
b a n oon l a señora B o l o a l g u n o s v e c i ­
nos , q u e d i r i g i e r o n á P e d r o a n a m i r a * 
d a d e p i e d a d , d e o o a m i s e r a o i ó o , m i e n ­

t r a s h a c í a n p a s o a l módico q u e s e aoer 
c a b a á l a c a m a . 

A l a p r i m e r a o j e a d a c o m p r e n d i ó el 
médico q n e n a d a p o d í a i n t e n t a r y qoe 
lo único q u e d e b í a h a c e r s e e r a oert i f l 
c a r l a d e f a n c i ó o , o c u r r i d a por on d e 
rname c e r e b r a l . 

D e s c u b r i ó el o o e r p o , lo e x a m i n ó p o r 
todas p a r t e s , m i e n t r a s P e d r o cont i ­
n u a b a s o l l o z a n d o , a p o y a d o e n l a cabe ­
c e r a d e l a c a m a y oon e l r o s t r o e s c o n ­
d ido e n t r e e l pañue lo . 

B l m é d i c o , después de h a b e r c u b i e r ­
to el o s d á v e r , p r e g u n t ó el la noche a n ­
ter ior el señor h a b í a e x p e r i m e n t a d o 
a l g u n a ind ispos ic ión . 

— N i n g u n a , - r e s p o n d i ó c o n voz en­
t r e c o r t a d a l a señora B o l o , — p e r o me 
p a r e c e q u e soy l a c u l p a b l e d e en 
m n e r t e . 

— ¿ U s t e d ! 
— S í , p o r q u e y o no deb í permi t i r 

q n e a n o c h e b e b i e s e tanto* 
E r a el d í a de mi s a n t o , señar , y co­

m i m o s todos j u n t o s , p o r q u e el señor 
B m i l i o q u i s o fes te ja r lo p a r t l o u l a r m e o . 
te, y a d e m á s d e l r e g a l o q u e m e h i z o , 
h izo t r a e r d e l r e s t a a r a n t a n a b u e n a 
c o m i d a oon t o d a c l a s e de v i n o s y l ico­
r e s . . D i o s m í o . . D i o s m í o . . 

L a emoc ión le c o r t a b a l a v o z . 
P e d r o se q u i t ó e l p a ñ a e l o de la c a ­

r a y c o n t i n u ó oon a c e n t o c o n v u l s o : 
— Y o n a n o s h a b í a v i s t o á mi amigo 

t a n a l e g r e ; oomió muoho y b e b i ó m á s ; 
é l s o p o r t a b a b i e n e l v i n o , paro á m í 

r. eeñor don A. Gulindez Aldama ooa 
part icipa deade Matanzas, por circular fe­
chada eí 25 del paa&do, que ba íormRdo ana 
Sociedad mercanti l recular colectiva, oon 
efectos recroactivoa al 1° de Septiembre do 
1ÍÍU2, y que girará tajo la razón social de 
A . Galíodez y Compañía, la que se bace 
cargo de la liquidación de los ciéditos de la 
extinguida firma, c u ^ n negocios oontinua-
rán, á cayo » re to ha adquirido los almace­
nes, tren de lanchas, vapor y taller de ma­
deras con sierra do vapor de la misma; los 
socios gerentes, oro oso de la firma socia l , 
son don Antonio Galíndez A l d a m a , don 
Abelardo Ferrer Zubieta y don Demingo 
Arrogaeta Gaündez. 

Con mot i vo de ttn*r <\n» i rAí l . idftrme A 
Madrtt i el 'JO <St> Huno, no admit i ré en 
mi Cliui:.» roá* eo(>rmo# "loe lo» <jue pi)«>iau 
l iac«rlo k»ti» el 10 •Je) ai«« Je lebrero «leí af»-

U a U ü t . I? át f v i u L r e d e 190-2 

D r R e d o n d o . 

D o c t o r P a t r i c i o d e l a T o r r e 
C J R I ' . ' A N O - D E N T I S T A 

R f ÍD* 5 Í «DW» MfcLrí^ce T CAmpccbri». 

Poruña e i i r a r e i f t i garant l tada t i c d o l o r . . . . | 1 00 
Ltrapiéia de la d«BU4ara 3.00 
Etn pai tad ai b de pUtm< í c«Bitoto 1.5Q 

Idei r g ra tde» 2.00 
3ríSeacioDea de 3 & 4.00 
Medio diente de oro 6.0S 
Diectee de etpiga ñ t c de pUt ino 6 30 
Coronae de oro 10 00 
D e a u d n r M de | 6 á 16 00 

Coneaiu» de 8 é 5. 8702 26-24 O t 

me haoía d a ñ o ; yo m i s m o , por a n v a s o 
más de l aooa tombrado , e m p e s a b a á 
d a r m e v u e l t a s l a c a b e a a y como mi 
a m i g o no s e d e e i d í a á a b a n d o n a r l a 
meaa , pedí permiao p a r a i r m e á a c o s ­
ta r , me d o r m í en s e g u i d a y e s t a m a * 
ñ a u a m e he d e s p e r t a d o á los g r i t o a 
q n e d a b a la#< ñ o r a . 

— Y o m a m a le a c o m p a ñ é h a s t a l a 
c a m a y le a y u d é á d e s n u d a r s e — a ñ a ­
dió l a v i u d a . — A p e n a a p o d í a m o v e r s e , 
t e n í a el ros t ro e o n g e s t i o n a d o y l aa ve­
n a s d e l c u e l l o h i n c h a d a s . 

Q u i t e h a c e r l e u n a t a s a de c a m o m i l a 
pero é l rehusó r iendo y a p e n a s e s t o v o 
a c o s t a d o cer ró loa o jos , y ie sent í ron* 
c a r , m i e n t r a s q u e y o v o l v í a á mi h a -
h i t a a i e o . 

— ¿ Y por la n o c h e no l e o y ó ua ted 
g r i t a r ! — p r e g u n t ó el méd ico . 

— N o señor, y eso q u e yo t e n g o e l 
aneño m o y l igero . 

£ 1 d c o t o r m i r ó e l c a d á v e r y d i jo: 
— N o ea e l p r i m e r c a s o que o o o r r e d e 

u n a m n e r t e r e p e n t i n a , después d e n u a 
n o c h e p a t a d a a l e g r e m e n t e e n l a m e s a . 

No o b s t a n t e , los que t i e n e n el tem­
p e r a m e n t o s a n g u í n e o d e b e r í a n p e n s a r 
lo p e l i g r o s a q u e es u n a d i g e s t i ó n aoom* 
p e ñ a d a de e m b r i a g u e z . 

E l señor h a p a s a d o d e l eueño á l a 
m u e r t e s i n a p e r c i b i r s e . B l v .Qo y loa 
l i c o r e s b e b i d o s y l a c o m i d a no d i g e r i ­
d a le h a n p r o d u c i d o n u a conmoción . 

U a t e n i d o n n d e r r a m e c e r e b r a l y k a 
s i d o sofocado por ios a l i m e n t o s . 
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L2í E L TEATSO WApIOÍíAÍ 

L a f u n c i ó n d e l A t e n e o . 

OD éx i to , de lc« más Hionjerofi v más 
b r i l l a n t e s , h a s i d o l a v e l a d a i n a a g a r a ) 
de l Ateneo y C í rcu lo de la H a b a n a . 

L a Éicla de n u e s t r o p r imer teat ro , 
t ea t ro N a o i c n a l , o f rec ía aooohe el aa-
peoto de lae g r ^ o d e s ao leo in idadea . 

N c m e r o ^ a y, a d e m á s de o o m e r o s a , 
s e l e c t a y d i s t i o g o i d l s i m a . e r a ! a o o o -
o a r r e n d a . 

L a her t i iosnra y e t a l en to , ü e f m s -
nadoa a d o r a b l e m e n t e , b r i l l a b a n en la 
n o t a b l e é i n t e r e s a n t e f iesta . 

Ooaa ignemop, de a q u e l s a n t a o s o o o n -
c a n o , lae d a m a s qoe lo e a m a k a b a n onn 
en p r e s e n c i a . 

S e ñ o r a s M a r q n t e * d e L a r r i o a g a , 
F e l i c i a M e n d o s a d e A r é a t e g n i , O a t a -
l i n a L e s a de Ba téve i i . l a C o n d e s a . 
L o r e t o , L a o r » G . d e Z a y a a B a z d n , Do­
lores V a l o á r o e l d e B u h a r t e , N e n a (Jo 
t i a r t d e L a b a r r é r e , M a r t a L u i s a I * s a 
de B e d a n o , M a r t a D c f a n d e L e M a t . 
N e n a A r i o s a d e O a r d e n a s , B o r t e n s i a 
ü a r r l l l n d e A l m a g r o , C h a n t o A r m e n t e 
r e a de H e r r e r s , O e l i a d« l MonT« de D e l 
M o n t e , IManche Z d« B a r a l t , Yoyfi U a 
m l r c a v i u d a de J o r r i n , J u a n i t a O r b e a 
d e Ü a t a l á , C a r l o t a S • a v e r i o de P e m -
b e r t o n . G l o r i a P t r d o m o de M o r a l e s , 
j l i u T a b e r u i i l a de G o n z a i e a , B s p e r a n 
ca F é r e a K ' .car t d a D e l Monte , F a n 
ohtfa M a r t y de H e r u a u d e s M i j a r e s . 
M a r t a T e r e s a F r e y r e d e M e n d o z a , Ma 
t i l de B o b a r t e d e S a n g u i l y . Vonokia 
H n i d o b r o de V a l d i v i a , M e n d o z a de 
R a m l r e s A r e l i a n o , l u o l á n de ' Mes<», 
D u l c e Mar ta P é r e z K i o a r t de e a n o h e z 
F u e n t e s , A m e ü a U a s t a f i e t de C o r o n a ­
do, M a r t a M a r t i n de D o l z , C n a t i o a 
G e l a t a de M é n d e z , M a r t a d e l K i o de 
R i o , M o r ó de G a r e t a B n e e S a í , Suf t rez 
de V i l l a a r r n t i a , M o r ó de M o u t e m a r , 
M a r t y de S o i r ^ z V a r o n a , H e r m i n i a 
D e ! Monte de B e t a n c o u r t , Teté V i l l a n 
r r u t i a , A d r i a n a A r m a n d d * L a v i u , 
L e o p o l d i n a L o l a da D o i z , S e r a t i o a G U I 
v e a vindi» de 8 « r a o h a g « , tónaeüoa L ó 
pez Mof tozde blirt r a s , A i o i j a de G a l 
v ' z , M s z a d» M a n t n e z , A n d r e a A r a n g o 
de B s c o t o . B i l H Í i a D e l g a d o d e C h a p l e , 
M f t r í a Key'>r>g d e ISs-qnen, Q e r n á u d e z 
de Nazf tbal y l t» aef lora de l g e n e r a l 
K í u s K i v e r » . 

Sefloritar-; C a r m e l a Ler tóü, M a r g a ­
r i ta 8 o u l l , 8o f ta S a a v e r i o , Nena H e 
t r e r a , Ma*got C n r b e l o , ColoniA O e l a t s , 
M a r í a L u i s a J o r r t o , G e n e r o s a T a b e r -
c i l l a , 8of ta y K v a R o d r í g u e z A d á n , 
A o g e l i t a M e y e r , T e r e s a D e m e s t r e , 
L e o n o r D í a z B o h a r t e , .1 n a n i t a C n l -
Buall, L o l é f E n r i q u e t a V » l d é s F a u l y , 
G r a z i e l l ^ L e d ó n , M a r t a D o l o r e s M a . 
o h í n , L u e l a y L o l a K i v e r o , M e r c e d e s 
V e g a , H e l i a n a V a r o n a , C l e m e n c i a 
A r a n g o , E lo ísa G a r a b i t o . V a l e n t i n a 
B a r a c b f l g a , M a r í a T e r e s a Z o i l a , D o r i 
la J i m é n e z , l a s d e A r i z a , las de H e r ­
n á n d e z A l c á z a r y l a s b e l l a s h e r m a n i -
t a s M a u r a r a , A m p a r o , C a r i d a d , L u i s a 
V i c t o r i a y M a r i n a . 

E n c a n t a d o r a : M a r í a A l b a r r á n . 
L a h e r m o s a , la g e n t i l í s i m a M a r í a 

p a r e r í r , des tacándose a i r o s a en u n pa l ­
c o , p r e s i d i r i d e a l m e n t e la fiesta. 

E l P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , ae-
Bor E s t r a d a P a l m a , asist ió á l a ve­
lada. 

( J o u p a b a el pa lco presidenoi&l acnra 
p a ñ a d o de s a d i s t l n g u M a f a m i l i a y de l 
j o v e n A u g u s t o M e r u h á n , hi jo de l M í 
n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o d e C u b a en 
F r a n c i a y E s p a ñ a . 

A l a s n u e v e , m i o a t n a m&s 6 m e n o s , 
riftbsToomif n to l a v e l a u a . 

D i v i d í a s e e s t a en dos p a r t e a ; l i tera­
r i a y m c s i o a l . 

I n a n g o r ó l a n r i m e r a el seüor G o u 
zá lez L a o n z a , p r e s i d e n t e d e l Ateneo, 
con e n d i s c u r s o m a g i s t r a l . 

R e f i r i ó el o r a d o r l a h i s t o r i a de m e e 
t r a s asoolac ionea púb l i cas p o n d e r a n d o 
ios beoefioioe qoe s i e m p r e a p o r t a b a n á 
l a c a n s a de la c u l t u r a genera l * del 
pa ís . 

V e r b o s o , o p o r t n n o y a m e u o e s t u v o , 
c o m o e n t o d a s o c a s i o n e s , el j o v e n é 
i l u s t r e j o r i s o o n s o l t o . 

A l disoufRO del seQor L a o u z a s igu ió 
e l s e S o r A n i c e t o V a l d i v i a , el p a p u l a r 
y m n y le ido Conde K o i f i a , r e c i t a T 
con au b r i l l a n t e z a c o s t u m b r a d a los 
h e r m o s o s veraop de l au tor de E l L r z i-
r i l lo del T o r w s d o n Aotooi<) H a r t a d o 
d e M e n d o z a , t i t u l a d o s L a d u d a , l a / é f 
l a e t p e ' a n z a . 

F a b i o F l a l l o , p o e t a y cónsu l , leyó 
n n c u e n t o de s u p a t e r n i d a d . 

L * accedió J o s é M. C ^ r b o o e l i , e l jo 
v e o é i n s p i r a d o b a r d o de la n u e v a ge­
n e r a c i ó n , r e c i t a n d o s u s dos l i n d a a poe 
etaa i f i retrato y L a u r e l . 

D e s p n é a , F i o h a r d o . 
B l i l u s t r a d o d i r e c t o r de " B l F í g a 

r o , ' ' á q u . e u d e s d e haoe l a r g a f a c h a 
n o oíamos r e c i t a r e n v - i a d a a l g u n a , 
o o n e t i t n y ó u n a d e lae i o t a s más s i m -
F U i o a a de l p r o g r a m a , en l a p a r t a l i ­
t e r a r i a , con la r e c i t a c i ó n d e s n h e r m o 
s o , v i b r a n t e y oe lebrad íbüuo p o e m a 
(Juba á la K e p v b l i c a . 

A exo i tao ióa du i ^ci 'nr G o n z á l e z L a -
n o z a , qoe p a r e c í a in terpr&tar e n a q u e l 
i n s t a n t e o n s e n t i m i e n t o u n á n i m e , pasó 
6 l a t r i b o o a el señor M a n u e l S a n g u i l y . 

L a r ; a , e a t r n e n d o s a s a l v a d e a p l a u ­
s o s sa ludó al h o m b r e e m i n e n t e y ar­
t i s t a c o n s u m a d o de l a p a l a b r a . 

E l seQor d a o g o l l y , v e n c i e n d o los 
a c h a q u e s q u e an so s a l u d d e j a r a n r e ­
c i e n t e s y a g u d o s p a d e c i m i e n t o s , q u i s o 
n o sólo h o n r a r oon s a p r e s e n c i a e l ao-
to , s i q n e t a m b i é n lo rea lzó con los 
e n c a n t o s d e s u p a l a b r a her í o s a y 
g r a n d i l o c u e n t e . 

O r a c i ó n b r i l l a n t i s i m a , n u t r i d a de 
h e r m o s o s per íodos y m a t i z a d a de b a ­
i l a s imágenes , fué l a d e l n o t a b l e t r i 
b o n o . 

A l e v o c a r la¿ g l o r i a s l i t e r a r i a s d e 
C u b a , b r r t » r o n d e s u s l a b i o s , en h a z 
d e a l c m b r a d o r , f r a s e s i n s p i r a d í s i m a s . 

C n d i e e n r s o q u e fué , e n r e a l i d a d , 
a n a J o y a o t á t o r i a . 

í p a s e m o t & l a p a r t e mngioal d e l a 
S e s t a . 

A l g o e x t e n s a , e s l a v e r d a d . 
A a l y todo, q u i e n l a o r g a n i z ó , q u e 

e s el profesor G o n z á l e z G ó n e z , s e c r e ­
ta r lo d e l a Seooión de B e l l a s A r t e s 
d e l Ateneo, ha d a d o firme y c u m p l i d a 
m u e s t r a fie b v a n g u s t o a r c l s t i a o . 

A e s t a parr^ d a la fiesta p r e s t a r o n s o 
oonenrao va l ios ís imo la S o e i e d a d d e 
ü o n o l e r t o s P o p u l a r e a y el j o v e n y l a u ­
r e a d o v i o l i n i s t a m a t a n c e r o ssüor J o a n 
T o r r o e l l a . 

E j e c u t ó es te ú l t i m o , oon l a m a e s t r í a 
d e s n a rco s o b r e s a l i e n t e ; o c a c o m p o s i -

eióu p r e c i c s a de D í a z A l b e r t i n i t i t a la -
d a Beroeuse y esor l ta p a r a vlolíD< 

M o y a p l a u d i d o . 
A p l s o s c s , m o c h o s y muy mereoidee 

a o l a o s o S ; t a m b i é n o b t n v c la señor i ta 
O i e m e n o i a G o n í á l e z M o r é , de VOB her-
m o t a , d o t a d a de d a k i y e z q a l a s t c 
f . i r .bre. 

L a gent i l O len jeno la . entre otros nú 
m e r o s , y o n c de el los el vale de Bohe­
mia, cantó Is l ind íe ima h e b a n e r e Oubal 
de E d a a r d o SáDobe» F a e o t e a . 

L a g r a n T a r a n t e l a de Q o t t e c b a l k 
d ió t é r m i n o 6 la v e l a d a . 

E s un ar reg lo de Is célebre aompoal 
oióo hecho por nuestra maes t re O e r 
v a o t e a . 

E n so cjeeaoión tomaron par^e l a * 
sef ior i tae A o g i l i n a S . c o a r e t , J o a n a 
V a l l e s , A d e l a i d a M a r q u e s , F i d e l m a 
G a r c í a y la a r t i s t a e iempre c e l e b r a d a , 
O l i m p i a R i v a s , a n a figurita e n c a n t a ­
d o r a , o o c m p a ñ s d a e per uo doble oaar -
teto de c u e r d a y flauta. 

F u é el clov m o e i o * ! de la noche . 

L« fiesta de) A t e n e o , per le b r i í l a o -
te? qne h a r e v e s t i d o e n todoe eos de­
t a l l e s , l l evaré é 1» h ie tor ia de la n a -
c i e n t ? s o c i e d a d u n a pág ina da g i o r . a , 

S o p r o s p e r i d a d será tau c e g a r a c e ­
rno so prest ig io . 

E N H I Q U 8 F O M A N I L L S . 

E n o b t e q n í o d e S t e r e h d i * 

. A c o c h e fué o b s e q a i o d o con u n a c o ­
m i d a de f a m i l i a , q u e resa l tó e s p l é n d i ­
do b a n q u e t e , por F! seflor don José 
F e r n á n d e z A l o n s o y s a d i s t i n g u i d a 
e s p o s a , en el hote l de 'os a l t o s del 
D I A R I O DB L» M A B T N Í . el eefior Mer 
c h d n . 

A d i c h a c o m i ' l a asvsii ieron ó iganos 
«migos del a n f i t r i ó n , e n t r e e l los el se 
flor D i r s c t o r de es t e per iód ico . 

L o reuo ióo resu l tó muy a n i m a d a y 
m a y oordialr 

C o m i d i l l a 
U n o rte l( ? d i a r i o s más g r a o i o s t m e n -

te v a r i a b l e d e e s t a c a l t a c a p i t a l es L * 
Disr is iún ' , eos car i f loe como los de 
M a r g a n t a d e R o r g o f i a , solo d u r a n n u a 
noob?; ta l d í a se acostó con la C á m a r a 
de H e p r e a e n t a n t e « y amaneó lo d ivoro ia -
d a ; otro s e a o a e s t a c o i U s t r a d a P a l m a 
y a m a n e c e a r r u i U o d o á M e r c h á o ; se 
d e s p r e n ü e de los b r a z o s de M e r o b á n y 
se e n t r e g a á In idor i io C o r z o d a B r a -
B a ; o a r a hacer el amor á Mr. S q u i e r 
r e p u d i a á C o r z u e o y le l l ena d e s n a -
vea ep í te tos tnex icaoos; hoy, por hacer ­
nos t r a g a r q o i o a á nosot ros , d i c e q u e 
ü o r z o e l o es o n b a r b i á n de la P e r d í a 
y h b ü i a (lde su c o u s t a o t e corrección 
pol í t ica y de i e o g n a j e " (¿ é di­
r á n á Ó6to Mra . á q o i e r s , l a p r e n s a 
que acompaf ió á L a Discusión e n s o 
c r u d a oampaf ia c o n t r a C o r z o , y q u é 
d i r á e l E j e c u t i v o , p ro tec tor y p r o t e g i ­
do del d ia r io c u o a n o e s c r i t o p a r a los 
a n a l f a b e t a s d e C u b a , qoe l levó á L a 
U n i ó n á los t r i b n n a l e s por i n i n r i a s 
i o m n o d a s á u n a dam«T L o q n e b a i l a 
L a üious ón no es l a d a n z a i n a o a b r a , 
es " e l d a n z ó n de l a e s c a l e r a " á ea l to 
de C o r z o : un f a o d a n c o . 

P a r e c e que á L a D ' S o t u i f i n se le i n ­
d iges tó el gaÍHo con qu^crar .ó d e e s ­
t r o p e a r » I e s t ó m a g o de M e r o h á n ; se 
n o m b r ó á sí m i s m a o r g a n i z a d o r a de un 
Oauqoetft en honor de M e r u b á n ; s e m ­
bró el t r igo p a r a M e r c h á n , y M e r c h á o 
a c a i ó en la t e n t a c i ó n : oomió d e l t r i ­
go! C u a n d o se r e g r e s a á la p a t r i a 
rteapuós ü e c n a r e o t a i-sfios d e a u s e n c i a 
es d i l ío i l d i s t i o e u i r el t r igo d e l a c i z a -
fia, y más si loa a m i g o s del e s o a t r i a d o 
le reu iben oon el pa l io : se c o m p r e n d e 
la eqmv<M',• ón de M e r c h f i n , pero no 
so o o m p r f o d u l a i n d i g e s t i ó n d e L a 
D l s ' i v s é n , á no ecr q o e el e s f u e r z o o r a 
t o n o — b r i o d i s t r í p l i c e — h a y a t u r b a d o 
las fauo iones d i g e s t i v a s de l c o l e g a . 

P r i m e r o h a b l ó el seQor C o r o n a d o 
p a r a d e c i r qoe é l e r a p r e s i d e n t e (na to ) 
de l a J a u t a O r g a n i z a d o r a de l b a u q o e 
te (h íspete ! ) , desyaés hab ló T r n j i l l o , 
t a m b i é n de L a D t i o u t i ó n , y t e r m i n ó 
por h a b l a r e l o c o e o c e m e u t e e l eeüor 
G a r c í a K o h l y , de L a Discusión t a m ­
b i é n , q o e h a b í a j u r a d o a u f e l t r i c o r ­
nio de u n c i v i l no h a c e r uso do l a p a -
l a b i a a l floal de l p is to m a n c h e g o ó 
ag iaoo c r i o l l o con q n e L a D i e o u t i ó * 
obsequió á M e r c h á n e n n o m b r a s a y o 
y á c o s t a n u e s t r a . 

Q u ó deolarao ionea h izo el señor Mer-
c b a u a n t ? s de l a c t o , en al ac to ó d e s ­
pués de l auto no es fác i l de s a b e r ; pero 
sí s e s u p o n e q o e d i jo q n e p e n s a b a sen -
ta r s u s r e a l e s , r a d i o a r s e — y no r a d i c a ­
l i z a r t e — e n M a d r i d , d a n d o P a r í s a l d ia ­
blo: e s t a ed la señora m a m á de l c o r d e r o ; 
i rhora c o m p r e n d o l a c o n t r a r i e d a d de 
L a JJiéúuaión; pero a ú n no me exp l ioo 
l a d e s a t e n t a d a o a m p a D a de l c o l e g a 
c o n t r a el señoi M e r c h á n . S i L a D i t -
ov i ión . c o s a a l señor M e r c h á n d e p o ­
co d i p i e m á t i o o por d e c i r lo q u e d i jo 
¿de q n é a c u s a r a e l señor M e r c h á n á 
L a D i i cus ión que c u e n t a e n t r e s n s r e ­
d a c t o r e s a l sef ior G a r u í a K h o l y , s e o r e . 
t a ñ o d e l a legjtoión q u e el señor Mer ­
c h á n p r e s i d i r á en M a d r i d y en P a r í s 
d s F r i i .no ia l P o r lo m e n o s de m e n o s 
d i p i o m a e l a qne é l . E s a s c o s a s se ar re ­
g l a n en L&mtiia, p o r q u e l a r o p a s u c i a 
se l a v a en c a s a s i n n e o e s i d a d de a lbo­
r o t a r e l c o t a r r o . E o h a r l e a l sef ior Mer­
o b á n e n c i m a !aa ocho ú doce p á g i n a s 
de L a B.sousión y a z u z a r á los d e s c o n ­
tentos p a r a q n e ie a p l a s t a r a n el n i m a 
á f u e r z a d e e d i c i o n e s ; e s m a t a r p u l g a s 
á cañonazos; y l a s p o l g a a d e b e n m a ­
t a . s e á r e t o r t i j ó n e n el s a g r a d o d e l l e ­
c h o . B l a fecto de l as c a t a p l a s m a s os 
más lento , pero, en o c a s i o n e s , d a n me­
j o r e s r e s o l t a d o s q u e el b i s t u r í . 

L o qoe no h a logrado del sefior Mer­
c h á n el c a b a l l o q u a s o s compañeros y 
c o r r e l i g i o n a r i o s le e c h a r o n e n c i m a , lo -
g r a r í a l o d e s e g u r o e l c a m e l o de l a d i ­
p l o m a c i a . O h , s i y o f o e : a s e o r e t a r i o del 
sef ior M e r c h á n como lo e s el señor G a r -
o la K h o l y , y s i y o t o v i e r a los i r é n t o s 
por todos reconoc idos de l s i m p á t i c o 
B e p r e s e o t a L L e , j o p u a l e r a a l aeüor 
M e r c h á n oomo u n a a s d a y y o me q u a -
d a r » en M a d r i d t a n c a m p a n t e , m i e n t r a s 
e l sef io i M e r o h á n m u y á au g u s t o s e 
f u e r » 6 P a r í a á j u g a r al bortego ooo 
L u í a B u o a f o n x . B » t o ae c o n s i g u i r í a 
oon p a c i e n c i a y s a l i v a y u n g a n o h i t o , y 
e l sef ior Q a r o í a K h o l y que t i ene en 
g a n o h i t o y a b o n d a n o i a de s a l i v a no 
s o p o tener p a c i e n c i a y b a r a j a r , c u a n d o 
le a e r í a m o y fáci l h a c e r q n e el aeDor 
M s r o h á a c o r t a r a á s n g a s t o ; p o r q a e e l 
b r i l l a n t e eaorl tor v i n o á C o b a á q u e r e r 
y á d e j a r s e querer N o e n v a s o ae 
p a s a n o o a r e o t a años a le jado de loa pr l -
u i t i v o s o a r i Q o i . 

A l g o conozco yo a l s e f l c i G a ñ í a 
K h o l y , y m o c h o h a b l é , h a b l o y b e d e 
h a b l a r de se ta len to , pero 

" e s t a v e s nos h a sa l ido 
no poqoi to d e s i g u a l . " 

31 ei ¿¿ñor G a r c í a K h o l y no neoeai-
ta p a r a b r i l l a r del ref ieetoi U a g e n o 
saíetre ¡ q u i é n , d iab lo , le d i ó el oonsejo 
¿e co*ooai á L a D i t c v t i ó n en la texitu-
' a eo qne la colooé r e e p e s t o d e l s e L c 
M e r c h á n ó po i qué. d iab lo , a s e p t a i a 
texi tura eo que L a Disousián I* c o l o c a 
á él reapeoto de so mtniatrof A q u í , 
i n d a d a b l e m e n t s , bobo a lg f iu mal con­
sejero! O h i qoe r a y o d e l u s l 
50 ser ía I s i d o r o Oorzo? P u e s h a l l a d o -
le h a b e U el r í f l e x l v o l Q a % a m . g o s t i e 
o e s , M a r i o s l 

E s t o s d i m e s y d i r e t e s *6 a c a b a r á n ; 
h a b r á p a r , se z a n j a r á n . c ío* oimioe ro« 
z a m i e c t o s y á E u r o p a se i r á n «on v l e c 
to f r e s c o loa sef iores M ú r c h á n y G a r c í a 
K h o l y ; óste p a r a qoe e s t u d i e ' l i b e r t a ­
d e s eo e l pa ís de l a c o l o n i z a d o r a m a n o 
f é r rea , y a q u é l p a r a q u e v i v a , e l a s i le 
p l a c e , e n t r e P i n t o y V a l d e m o r o ; oon e l 
a l m a en los m a d r i l e s y el c u e r p o s e r r a ­
no en los b o u l e e a r t s . . A l lons e n f a n U l 

S e e s p l i c a r á n u s t e d e s mi in terés eo l a 
conc i l i ac ión d e lo» sef iores M e r c h á o y 
G a r c í a K b o l y o o a n d o yo les c o m o c i q u e 
mis t e m o r e s . . . No me l i e g a l a c a m i s a a l 
c u e r p o y por é l se me p a s e a el a l m a a ! 
p e n s a r q u e e s t a s d i s p o t a s p u e d a n t e o e r 
nn final t r ág ico : l a cesan t ía de Diego-
IHeg I N o lo p e r m i t a s . Señor , p o r q n e 
e n t o n c e s no nos q o e d a r í á D i e g o - D u g » 
y á mí o t r a solución q u e l a de h a c e r ­
nos r a d i c a l e s , lo c u a l se r ía oomo e n ' i e -
¿ a r e l a l m a a l d i a b l o . N o , no lo p e r m i ­
t a s , Sef ior ! 

B u e n o es e m p l e a r e l aaroaomo e n e l 
p e r i o d i s m o , pero m o d e r a d a m e n t e . L a 
D i s o w i é n e s t u v o a n t e a y e r c r u e l con 
L a Ü M Ó n d é l a q u e dioe q u e " t i e n e 
m i c h o s f a v o r e c e d o r e s (así m e d r a ) y 
qoe r e p r e s e n t a a l g o v a l i o s o en l a opi ­
n i ó n " ( ¡ ¡ü) . 

Y d ; en la o p i n i ó n d e M a c a r i o C a s t i ­
llo y de E l e u t e r i o Z o r r i l l a , que son loe 
fioicoa Uvoracedore8 de L a U n i ó n . 

E s o , c a r o c o l e g a , no es her i r con d a g a 
fi í r e o t i o a ; eso e s n u a p u ñ a l a d a de pi­
c a r o ! 

O t r a , y t r a p e r a , s e l a d a L a On ión á 
s e llitfffrs d i r e c t o r a l ab g a i o d o n l a i d o 
ro C o r z o , p u b r l c a a l o l a s i g u i e n t e 
a c é d o c t a : 

" O o a m a d r e a r o n p a ü a á s n h i jo á 
la escc ie la , y lo r e c o m i e n d a m o c h í s i m o 
al m a e s t r o . 

— N o lo puedo s o p o r t a r — d i o e é a t e — 
ese c h i c o es el más h a b l a d o r q o i hay 
en la c l a s e . 

— E s o es e fecto del m a l e jemplo. ¡So 
p a d r e e% abogado! • 

T a b U a u l . . . Nosce te ipsumitl 
A T A N A S I O U I V R R O . 

B A 8 E - B A L L 
K L J U E G O OB B O U 

E s t a t a r d e , en los te r renos de C a r l o s 
I I I , s e e f e c t a a r á o n intereanut*) matoh 
e n t r e loe o loba Modelo y O a r i i i d del 
C e r r o . 

A m b a s n o v e n a s e s t á n f o r m a d a s por 
j n g a d o r e a c o n o c i d o s , s e g ú n p o d r á v e r ­
se por la e i g n i e n t e r e l a c i ó n : 

Modcio: P e d r o O l a v e , G e r v a s i o G o n ­
zá lez , E é l i x A l e g r e t , G o n z a l o S i o n h c z , 
A l e j a n d r o R o d r í g u e z , G u i l l e r m o G ir-
c ía , M a r c e l o J a q u e , J a s é M T o r r e s y 
A n t o n i o Péi-ez. 

C a i H a i del Oe^rr: A r m a n d o Oabfe* 
fias, F r a n c i s c o G o n z á l e z , S * I a d Ocm-
t r e r a a , R a f a e l F i g a r o l a , R a c i ó n ' M é n ­
d e z , A n d r é a M a o i ñ o i r a , A n g e l D e m e s a , 
D o m i n g o E t h e n e r o , A b a i a r d o " G a r c í a 
y J u a n G o n z á l e z . 

E x i s t e g r a o a o i m a o i ó n p a r a p r e s a n 
c i a r e s t e j u e g o . 

CRONICA DE POLICÍA 
CAPTURA 

Aonqoe en los partes da policía faci l i tados 
boy á la prensa en ia Jefatura, no so «lice 
nada de un importante e^rvicio prestado 
anoche pn- la poliefa, hemos Bibido que el 
teniente Emiüo Menéndez y el vigilante Ka -
fael Roshe, capturaron á uuo d3 lo*? nutorea 
del asalto y robo, de que fueron víctima. , 
en au propio domicilio, don José Belu V a l -
d'3s y su esposa, vecinos de Acosta 38. 

E l detenida .'o es el moreno P o d D B a r z a -
gue, de 24 añoa, y fué reconocido p j r el se ­
ñor ^aldéS; como uno de los asalt. tes. 

Dicho moreno ha sido pnasto á d iapc I-
ción del Juez de inatruccioo del distrito 
Es te . 

DENUNCIA Y RArTü 
A las c u a t n de la tarde de ayer se pre­

sentó eo laü" Estación de Policía, l a m e s 
t iza Marta Martínez, de 38 años, y vecina 
de Sitios &• 60, manif i f taodo que al salir 
de au domicilio momentos antea, aaompv 
ñ&áj . con su bija Hortensia Suárez, de 20 
años y da estado solcera, tomando p i r l a 
cal le de Manrique y al 1 egar á la esquloa 
de Heina, uintió elia que IJ daban no empu­
jón qae lo hizo caer al aualo, en cuyos mo-
mont a vló que «n h j a montaba on un c e -
che que allí estaba p i rado , el cual empren­
dió la carrera tan pronio ella estuvo dañ­
ero. 

Dice la Mart ínez que ea e! oocb * Iba don 
Manuel Suárez Fernández, natural de A s ­
turias, de UO años y vecino da la ca lzada 
del Príncipe A fonso n. 104, y cuyo ind iv i ­
duo l levaba relaciones cou so hi ja. 

A causa Je este suceso j á laa voce? d -
¡ i i a /a ! que dió la Mar t ínez , so promovió uu 
grao escándalo. 

E o esU'B momentos pasaba on coche por 
aquel lugar ol general Cárdenas, quien al 
oír las voces do auxilio y observai que un 
coche iba a tod.. carrera en dirección al 
paseu de Car los I I I , lo persiguió basta per-
darlo de vist» p.r la ca i tada de la Infanta, 
debido a la gran distancia qua le separaba 
del mismo. 

U u vigilante dt poilcía trató de detener 
el coche en que iba la joven Mart ínez y au 
acompañaj te , pero óate le arrolló, causán­
dole lesíooeg. 

E l general Cárdenas coothoó s i s pes-
qn i jaay pudo inquirir que los fogltlvos ha­
bían tomado la direccióc do Martaaao, por 
lo que continuó hacia dicho pueblo, pero 
próx mo yá, volvia da regreso el oocíu eo 
que aquéllos bubiaa huido, por lo cual pro­
cedió a a . detección. 

E l cccharc manifestó que á les pasajaroe 
loe habia delado en el hotel "Or iente" , en 
v ista de lo cual el genera! dió órdenea á la 
policía para au detención la cual ae e fec ­
tuó á los pocos momentos. 

Suárez y la joven Hortensia laeron remi­
tidos ai Juzgado de guardia, donde dea-
pnóa de p r u t a r declaración quedaron en li­
ber tad. 

INSULTOS S MALTBATC C£ OBiA-
E l v i g i l a c u 19S presente en la pr imera 

Sítaclóo d6 policía á la señora deca J u l i a 
Hernández de 2!» años íasadú f vecisa de 
Aguacate námero i d , y al biaece Antonio 
L l inas , del comercio y iesídecteec T e n i e n ­
te Re> número óti, este óltimc en ciaee de 
detenido, poi acusarlo la primera de h a ­
berse presentado en au domicilio, ain que 
el la le hediera hecho nada, ia ioenltó y 
maltrató de obra, lo que dió lugar á qoe s e 
promoviera uu gran escándalo 

E l acusado L l inaa niega loa cargos que le 
hacen. 

De este hfc'io se dió cuenta al Juzgado 
correccioLa' de. primer distrito 

ROEC DZ UNA MALETA-
L a s-ñora do¿a Amparo Armona L a t r a -

zabal. de 23 años, casada y vecina de T e ­
jadillo número 40, se presentó ayer tardo 
eu la primera Estación de policí* mani fes­
tando quo mien'ras se encontraba b a ñ á n ­
dose ca una habitación interior, le robaron 
uaa maleta de piel de Rusia , conteniendo 
una pulsera de piata, una cadena de oro 
con nna medalla que representa l a imagen 
do San JOPÓ y otros objetos. 

D icha señora aprecia en unos doscientoe 
peaoa las prendas y objetos robados. 

De este hecho ae dió cuenta al Jnzgado 
de Inatrurción del E s t e , y la policía p r a c ­
tica averiguaciones de quien ó quienes 
8ean les butorus del robo. 

MUERTE REPENTINA 
Ayer fuó remitido al Necrooomio, á dia-

posicióL d . iuez municipal del distrito E s ­
te, el cadáver d i don Antonio Blanco, n a ­
tural de España, de 47 añoa y vecino a c ­
cidental de Obrapía número 14, euyo iodi-
vídoo fa leció repentinamente en loa mo-. 
mentoa doencontraraa en el inodoro de d i ­
cha oaaa. 

R E Y E R T A Y LESIONES 
E n la caiN de San José esquina á C a m p a -

nario, tuvieron ayer tarde una reyerta loa 
pardos Fermín Alemán, de dieciocho años, 
y Gerardo Miranda, resultando ambos leslo-
nadea lev 'munte 

L a policía los detuvo y lemitió at vivac 
del eegundo distrito. 

HERIDAS GRAVES 
E l blanco Demetrio Rodríguez T e j a r a , 

vecino do Sau Miguel u* 92, altoa, fué a s i s ­
tido en el Centro de Socorro de la segunda 
demrucacióu, de dos heridas graves, ornt en 
la región palmar l¿qu!erda y otra en el a n ­
tebrazo del propio lado. 

E!>ta lesión ia aufrió c 'soalmente al rom 
pei íe una bt le l ia do gaeeoaa que trató de 
abrir al estar vo el cafó que eziate en los 
baj ía de su domuil lo . 

HERIDA CASUAL 
E n el Centro de Socorro del primer rtts-

triio fué aaíetido anoche ei blanco Manuel 
Alvarez, vecino de la calle de P a u l a e s q u i ­
na á Picota, de una herida de pronóstico 
leve, con loa fragmentos de un vaso al ealar 
auxiliando á nua mujer, la cual estaba ron 
un ataque uervioao. 

DETENIDO 
E l vigilante b4fi detuvo y prespotó on la 

según i a estación do policía al moreno M a ­
nuel Fernández vecino de la cal le del So l , 
á caus;) de acusarlo los blancos Indalecio y 
Enrique Sierra de tentativa de robo. 

E l de ien i lo ing eeó en el v ivac . 

ATENTADO 
Al Juzgado de guardia fné remitido el 

blanco José García Díaz, vecino de San I n ­
dalecio n0 S, acucado de b iber lesionado 
con un ladrillo al vigilante de la oncena es-
tnción, Franc isco Alonso, en c i rcunstancias 
de est i r é3te da servicio 

UNA BOFETADA 
' Loe vigilantes nú neroa ICO y 148 dotu-
* 'eron en los porralea del c^íó ' 'Centro 
Alemán," calle de N^pcono eFquina á P r a -
üó, al blanco Joaó C . Valriéa, veeino do 
Alambique n? 40, por acusarlo don E d u a r ­
do Roiua CIQ. haberle dado una bofetada, 
cauaándolo una contusión. 

E l detenido ingresó eu el Vinac. 

CON UN BASTON 
E l moreno Ruperto L>rrazábal , vecino 

del Cuartel do Dragones, fué detenido por 
el vigilante n0 617, á causa de acuaarlo la 
parda Dolores Uernáolez , de que eocon-
tréndore en el Paique Central , dicho ind i ­
viduo la in«ultu y pegó con un baatóu. 

DETENIDO POR HJETO 
E n la cal le de San Rafael esquina á A -

guila fué detenido ei blanco Mariano L e d o 
Orta, al ser sorprendido oa los momentos 
de hurtar una falda i egra de señor a, en la 
caca de modaa " E l Nuevo Lonvre ." 

E l detenido dijo que ai cometió el hurto, 
foé porque no tenía qué comer. 

ALAP.MA DE INCENDIO 
E n la Cárcel ocurrió anoche una a larma 

de incendio, «n uno de loa corredores, a l 
h?cor explosión una cañería de gas que es-
taban arreglando. 

L a alarma cesó al ser cerrada la l lave 
pr incipal de l a cañería maestra. 

G A C E T I L L A 
E N A L B i b D . — A p a r e c e r á n u e v a m e n ­

te e s t a n o c h e l a e n c a n t a d o r a M a r í a 
L a b a l sobre I» e s c e n a de A l b i a u , oon 
lao dos o b r a s q u e le e i r v i e r o n p a r a s n 
d e b u t - t r i u n f o : A ' i k i r i kí y Oha teau 
Margaux , q u e v a n en p r i m e r a y a e g u n -
d& t a n d a . 

E n l a t e r c e r a ; L a rnverte de A g r i p i n a 
M a r í a A l o n a o , b e l l a , e l e g a n t e y 

r u m b o s a oomo l a L a b a l , a p l a u d í a a n o ­
c h e fe é s t a , d e a d e o n p a l c o , a l q a e oon 
v e r g i a o todoa los g e m e l o s . 

M a Q a n a u n e s t r e n o , Mi l io J w a n , y e l 
sábado , S a n J u a n de L u x , por l a A l v a -
rez y l a n u e v a t i p l e . 

P O S T A L . — 
A l a señor i ta E l v i r a la VtHa. 

Tienea de la violeta l a modeatía, 
De la aEucena la pureza y el candor. 
E n los ojos tierníslmoa ensueños, 
E n t r e loa rizos, ráfagas de Sol. 
Rumor do mansas olaa en tu acento 
Y dnlciaímoB eros del l i u d , 
Y lo qne vale para Dios y el mundo 
Y mecho más qoe t o d o . . . . la virtud. 

Jos6 de F r a n c o . 
B L C H O C O L A T E . — B a lógico q n e a l l í 

d o n d e se p r o d u c e l a m a t e r i a p r i m a s e 
h a g a a l p rodnoto e n m e j o r e s oondic io-
o e s que e n p a r t e a l g u n a . Y s i e n d o é s t a 

l a t i e r r a de l a z ú c a r / l a i . ' - f a o , q u e 
e n t r a n oomo p r i n a i p a l e a o o m p c u e n t e s 
en la f a b r i c a c i ó n del choco la te , l l e v a n ­
do en au g r a t a c o m p a ñ í a la c a n e l a y 1» 
v a i n i l l a , i d o n d e mejor que aquí debe 
o f r e c e r s e el c h o c o l a t e al g a t t r ó n o m c 
que lo s a b o r e a 300 dele i te y e n a n e p t r a 
«o él QÜ a l imento s a n o y p o d e r o s a m e o 
te u u t r i t i v o l E o par te a l g u n a . 

JSee r a í o n a m i e n t o , que es lóg.co, 
debe h a c e r s e el púb l ico , y de aquí el 
c réd i to que ha a ' o a n í ' - l o la g r a n fa­
b r i c a " L a E s t r e l l a " , ( I n f a n t a 63) , de 
loa señores V i l a p l a n a , G u e r r e r o y O o m 
p a ñ í a , y la p o p u l a r i d a d de que g o z a n 
l a s dos c l a s e s dg c h o c o l a t e s finas qne 
l l e v a n los n o m b r e s d e ' - L a E s t r e ' i t ^ ' 
y ^ T i p o Francés .4 ' 

E s a f a m a h a l l egado á ser ta l , que 
y a no h a y p e r s o n a l e g u s t e d e l i c a d o 
q c e a c u d a a u a café de nota , que a l 
ped i r c h o c o l a t e , no a d v i e r t a a l n o í o 
q u e lo q u i e r e de " L a E s t r e l l a " , ni hay 
« s t a b i e c i m i e n t o de n o m b r a d l a q a * no 
lo e m p l e e , e n b ien de s u c réd i to y de 
s u c l i e n t e l a . 

Y por lo q u e h a c e a las f a m i l i a s , no 
d i g a m o s n a d a ; es ei c h o c o l a t e p red i ­
lecto d e e l l a s . 

E » A L D . M B R A . — P a r a hoy eo pr i ­
m e r a t a ñ a d la e a r e u e l a m u l a d a P a l i e n ' 
te p r i m o es el tío; en seguod-» f i j í o e L a 
Quarao l i a y eo t e r c t r a Fogvenr ocr 

p ó l v o r a a f e n a . • 
O o n ba íes al f inal de c a d a a c t o . 

K B T B B T A . — P r o g r a m a de l as p i e z a s 
q u e e j e c u t a r á e s t a n o c h e en el P a r q u e 
C e n t r a l l a B a n d a d e l M u n i c i p i o : 

1° Pasodoble " M « j a d e r o " , TomAs. 
2* Obertura 

V i e n a " . Snppó. 
3o Mazu ika 

rendean. 
4* Faotaeia 

yerbeer. 
5o Marcha ' 

i 0 

lañana, tarde y noche en 

"Datoet protnaaaa", L a n -

"Roherto il Diivolo44. ^íe-

Lorraínrt", Opniie. 
T w o Step " B l a z e A w s y " , l ld lUmano. 
Danzón " S a izo" , F r a g a . 

E l Director, 
G u i l l e r m o M. T o m á i . 

E n lo a d e l a n t e , m i e n t r a s s i g a e l buen 
t i e m p o , l a s r e t r e t a s de loe j u e v e s c o n ­
t i n u a r á n o f rec iéndose en el M a l e c ó n . 

L A NOTA F I N A L . — 

E n t r e p a d r e s d e f a m i l i a : 
— Mi re «feted q u é c u a d r o h a p i n t a d o 

mi b i ja . ¿ Q c é ie pa r eoc á natedf 
— Ó o m b i e : b a s t a n t e malo. ^Quién es 

el p r o f í e o r de e s a n i ñ a f 
—.No lo t iene. P i n t a de oiuo. 

ESPECTACULOS 

DIA 6 DE NOVIEMBRE 
ti R4NT T E A T R O N A C I O N A L —No hay 

funciOn. 
G K A N T E A T R O P A Y R E T — N o hemos 

recibido el nrograraa. 
T E A T R O D E A L B I S C . - C o m p a ñ a de 

Zarzuela—Foneión yor t andas—A l a s S ' l O : 
CUate tu M a r g a u x — A las 9 l l •• K i - k i - r i - k i 
— A ias 10 10: L a Muer te de A g r i p w a — 
E ' domlgo, p, á pettciói de varias familias, 
gran matinée con D o n J u a n Tenorio. 

S A L O N - T E A T R O A L U A M B R A . — C o m ­
pañía de Zar¿oela y B d l e . — A las 8'I5: 
Vaúcn t t p r i m o es el t ío— K las D'IS: L a Oua 

racha—&. l aa lO ' lú : Usted no t s kombic — 
E n los intermedios bailee. 

T E A T R O M A R T I — N o boy fondón. 
F R O N T O N J A I - A L A I . — T e m p o r a d a de 

in^lernü.— Partidos y quinielas por afama­
dos jupadores contratados en España — 
Jueves 0 A las ocho de la noche. 

C l R C O T E A T R O T I T O R U A N E S — ( G a -
liano y Neptuoo.)—Gran compañía ecuea-
tre.—Función diar ia y matinot» loa domin­
gos, - s 

H I P O D R O M O D E B U E N A V I S T A . — E l 
domingo y á las dos do la tarde.—33* 
«carrera de la temporada de v e r a n o -
Prepárase un Interoeante programa. — F u n ­
cionará la mutua y el Bock americano.— 
Se venderán boletos para el caballo ganador 
y p i r a el que llegue aeguodo.—Treoea cada 
media Lora.—Señoras gratia toda la tem­
porada. 

E X P O S I C I O N I M P E R I A L . — Desde el 
lunes 3 al domingo 9 cincuonta asombro­
sas vistas de loa fUDerales del mariscal 
Mac -Mahon en P a r i a — E n t r a d a diez cen­
tavos,—Gal lano número 115. 

ANUNCIOS 
Academia R^rcantil 

de ld |pnas , Tat lWgraf fa T E«cri inrn eo i i iAqnina, & 
r a r ^ u <le uu (••neiloi (ie IIITOO dunguo en U |<i ('e4ión. 
i lv iJ- 'i« I'IMMM: do 7 i I" i- lii uocba Vir lut la». í>'¿ 

MANIN 
RECIBIDAS CASTAÑAS 

La? Hsad«# ni l iorn'- deíde IHS «l j de la lard«, al pre 
cío de 'M c u l ibra j cruda* á 13 IVr rebes xl u a t u i a l , 
lata» 30 <-U • ^ r d i u a i en e'cabecl ie, nu ki lo 40 ele. 
U i ^ o * de ('unígamo. Ut i l 40 r l i M o r r i l l a * media l a ­
ta >l CborÍMM de Avi lo . i . lata Í . ' - .V ) Curados á 10 
ceuiavoi» nav 
• Queso oabrales. Í'O n » l i l>4i QH^ÍO de Reinotsi á 
CU c l l Kbraa. Jamonei i asiunauos y \,uoi¡og á precios 
a r r . ' g la ips Viv i rás compnetitas á 20 i la . lala (Irelos 
a l ua lara l 45 cts. lata, ü u n i l o escabeche, lata 'M ota. 
Mauteq'ni l la a(.tnriani i á lü centavoe 

F in tas de A r a i j ó j á 10 d a . lata. Sidra actnriaDa 
de leda» marra». acuampañLidas Sidra de pipa, mar -
r-í A i A N I N . rnar to?, Bar r i case l r , ele a ? i tó. copa. 

V ino l ió la Val le de L iébaua A -0 centavos bo te l la . 
Idem Cbiclaua blanco h 40 Trái irase embaseen can-
j s . Vinai j ro^asior iauo de tres años á 13 cta. la media 
bo te l la . Bolas para v ino ó MJIÜ, de | l á 1-50. 

TABERNA M m \ , 
o J E n . A x A . , 

C 1708 .'d tí 
OC7 

CENA En "EL JEREZANO" 
E s t a n e c h e , ha^ta la vna, 

C E N A p o r 4 0 c i s 

NOVtEMlSRE • 
«••K-ll colé 
Hue'ta pesr&io v inagreta 
Fuatra. 
1 Vasilo »ino "H io i» ' , pao y café. 
Jueves y dumiu^os Arroz cou pello 

A lmoer /o , comida 6 • cn». deide 40 ct«. t l ay l i -
qne is á 10 r .r>U .-n roo dust-aei i io d« un 15 poi c ieo-
j o . Abonos desdi) $J S piala 

Oazpacbo fresco é toda* botas 
P R A D O 102 T E L É F O N O 5Ó5 

^4.7 o0»-16 Ot 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
L A C U S I A T I V ^ , V I O O S I S A l f T a T R B C C N B T I T U T S M T S 

Emulsión Creosotada de R a M l 
01676 • 7 d 1 

B E TODO 
f UN POCO^ 

A r t e d e a d e l g a z a r . 

E l aríe de adelgazar ae encaentríi ai al­
cance de todos, resamlóndose en una gola 
fraae; en la privación de alltnentoa, eiendo 
loa que la practican la prueba svident de 
la cticacía de la lóruula que acabamoa do 
eacribir. 

E n cambio, ai ee almple y eficaz, ao dif l -
(•n'tad se inicia al aplicfiree á quien desea 
t . Mi-íterae á ei ia. 

bl bombre que qoiere adelgazar no tiene 
el mecer reparo en declara rae desde luego 
pronto á sufrir todop loe soplicioa que le l i ­
bertan ae la capa de graaa, deformándola 
por completo. 

Digamos, sin embargo, que deade que so 
lea aometió al ¡.-¿imen protestao enórglca-
menta al auprimirlea laa saleas, las aves 
trufadas «segurando que se lee condena á 
morir de hambre, abaorbiendo todas '.aa 
drogas conocidas ó desconocidas qoe ae les 
aconseja, aun oi.ando esiirnen que sris oo^-
tumhroa gastronómicas en 'n^da ce'obian, 
por ¡a aenciliez de la fórmula que bomos 
eacrir.o al principio de este trabajo; á pesar 
r e lo cual nos e. contramos C.D numerofos 
obe60¿ de uno y otro soso. 

Sentimos declarar , üe puóa de esto, qne 
no existen medfcanjentoa que disa innyan 
la gordura, y todas las curaa contra la obe-
flidad reconocen por baee el principio de 
nna a ¡mentación insuficiente 

Fuera de este terreno, el enflaquecimien­
to no es posible; lo cual a c a h * de demos­
trar on estos días el celebre profeaor Debo-
V H en una notable conferencia, en la cual 
ee ocupó .̂ on numo acierto de lo que debe 
enr*nd»>ree por "alimentación Insuficiente y 
cóim debe entenderse." 

( C o n t i n u a r á . } 

A u n f f r a m a . 
¡ . I n « n el bobo.> 

n 'es. 

U o u I A A l e t r a s at icor iores formar e l 
n o m b r e y a p e l l i d o de a n a p r e c i o s a n i -
Qa d e la oa l le d e A n i m a s . 

. r e r o g l í f l n o c o m p t ' h n t d o , 
(Por Juan Cirilo.) 

()or letras y ob« 

l i o t u b o . 
(Por M. T . Kio.) 

•I* 
^ . j . 

* -h 
•f. 4. 4. * 

-h -V -V i* 
•I* «í* 

* 
Suauimr las signos 

tener on cada linea, borizonóaly vert ical ' 
mente lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Eapecie de punta. 
3 Labor del peluquero. 
4 Nombre de varón. 
5 Id^m mujer. 
(> Idom ídem. 
7 V c I. 

R o m b o . 
(Por .luan-.Iosé.) 

•I- 4» 
4» - i* 

Sustituir las cruces por letras y obtener 
en cad.-i líuea, horizontal y vert lcalmente-
lo siguiente: 

1 Cifra romana. 
2 E n el canto. 
3 Nombres de mujer. 
4 Animal . 
5 Vocal. 

C u a d r a d o » 

(Por Jr. vn Cualquiera.) 
* 4. * 4* 

4-
Sustituir los sicrnoi por letras, ao mo lo 

que laidas horizontal y vertioalmente ex­
presen lo siguiente: 

1 Nombre de varón. 
2 Kio. 
3 Pueblo de Vuelta Abajo. 
4 P a r a pescar. 

0 

T e r c e t o d e s l l a h a s . 
(Por Jnan Leznas. ) 

O O O O O 
O O 0 0 O 
0 0 o o O 

Sustituir laa signos por letras, de modo 
qneeu l a . rbuera l inea horizontal y primer 
grupo vertical da la izquierda, resulto: 
Nombre de mujer. 

Secunda liuaa y aegnndo grupo vertical: 
Planicie, en algnnas lomas. 

Tercera linea idom y tercer grupo i J e m : 
Nombre de mujer. 

S o l u c i o n e s , 
Al JeroglíSco anterior: 

D E S - E N - C A N - T O . 
Al logogrlfo anterior. 

V I T A L I A Í V O . 
Al rombo anterior. 

V 
M 

M E 
V 1 T 

S E 
R 

T 
T 
A L I A 

S 
E R 

O 

Al Cuadrado anterior: ' 
M A S A 
A V 
R E 
A N 
T A 

E N 
O A 
A O 
D E 

T 
A 
D 
E 
O 

Han remitido soluciones: • ^ v -
T V.' a 0 £ ' Lo8 lila8: E l de marra?; J a v i e r 
L . . ae 8.; P r . Matabuenos. 

^prcatt y Istereotipií del DIARIO DE IA W S S k . • 


